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Esta Ã¡rvore discute o conteÃºdo do artigo: Escolas, Professores e Outros Profissionais

Toda a gente cita, a propÃ³sito de quase tudo, a frase de Tomasi di Lampedusa: Â«Ã© preciso que alguma coisa mude
para que tudo fique na mesmaÂ». Geralmente atribuem a frase Ã  personagem principal d'O Leopardo, o PrÃncipe de
Salina, quando a personagem que a profere Ã© o sobrinho deste, Tancredo - que com ela granjeia a desconfianÃ§a e a
incompreensÃ£o da aristocracia decadente e bronca que o rodeia mas obtem o respeito, se nÃ£o mesmo a admiraÃ§Ã£o,
do tio.

Ã‰ nesta frase que eu tenho pensado mais perante as medidas jÃ¡ tomadas e anunciadas pela Senhora Ministra da
EducaÃ§Ã£o. Quem se propuser mudar alguma coisa na educaÃ§Ã£o para tudo ficar na mesma, tem muito por onde fazÃª-
lo. 

Os problemas enumerados pelo discurso oficial sÃ£o problemas reais, nÃ£o sÃ£o inventados: hÃ¡ professores bons, maus
e pÃ©ssimos, e nÃ£o se faz distinÃ§Ã£o entre eles; a gestÃ£o das escolas Ã© corporativa; nÃ£o se trabalha por objectivos
definidos; nÃ£o se responsabilizam os alunos, nem os pais, nem, suficientemente, os professores; nÃ£o se definem nem
se aferem objectivos, e portanto ou nÃ£o hÃ¡ avaliaÃ§Ã£o, ou a que hÃ¡ Ã© arbitrÃ¡ria.

Do mesmo modo poderÃamos enumerar muitos outros problemas, que como estes sÃ£o reais e como estes acessÃ³rios,
a que o discurso oficial tende a nÃ£o se referir, et pour cause. TambÃ©m eu me dispenso de os referir aqui, atÃ© porque
toda a gente sabe quais sÃ£o.

Resolver estes problemas - mesmo admitindo que todos eles sÃ£o passÃveis de soluÃ§Ã£o cabal - terÃ¡ como
consequÃªncia principal, (para lÃ¡ dum pequenÃssimo efeito paliativo e do efeito positivo no marketing polÃtico do
governo) nÃ£o sÃ³ a manutenÃ§Ã£o, como o agravamento dos vÃcios essenciais no sistema. E nestes a Senhora Ministra
nÃ£o quer tocar, como nÃ£o quiseram ou nÃ£o puderam tocar os seus antecessores.

SÃ£o dois, sÃ³ dois, os vÃcios essenciais do sistema:uma filosofia educativa oficial que roÃ§a o charlatanismo; e a
tentaÃ§Ã£o sempre presente de os governos se servirem das estruturas educativas para a prossecuÃ§Ã£o de polÃticas
pÃºblicas que sÃ£o muitas vezes meritÃ³rias e necessÃ¡rias, mas nÃ£o sÃ£o educativas.

Daqui resulta que eu, professor de inglÃªs e alemÃ£o, sou solicitado a convencer os portugueses a nÃ£o fumarem, a nÃ£o
conduzirem em excesso de velocidade, a respeitarem a polÃcia, a manifestarem-se contra o racismo, a protestarem
contra as centrais nucleares, a comerem mais verduras, etc.

Como cidadÃ£o, estou pronto a ajudar em todos esses esforÃ§os, ou pelo menos naqueles com os quais concordo.
Como professor preferia, francamente, que me deixassem fazer aquilo que sei e de que gosto, que Ã© ensinar inglÃªs e
alemÃ£o. 

O que nos traz Ã  questÃ£o de saber o que Ã© um bom professor. Ã‰ aquele que sabe o que ensina e ensina o que sabe? Ou
Ã© aquele que se desdobra em Â«actividadesÂ» cujos objectivos nao sÃ£o definidos nem definÃveis, cujos resultados nÃ£o
sÃ£o observÃ¡veis, e que nÃ£o podem portanto ser avaliadas a nÃ£o ser pelo tempo que com elas se gasta (ou perde)?

Ã‰ bom que pensemos nisto quando falamos em avaliar os professores. E jÃ¡ agora Ã© bom que tornemos a pensar quando
chegar o momento de avaliar a Senhora Ministra.
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Tive o prazer de assistir a uma palestra do Dr. Rubem Alves que contou as suas aventuras enquanto professor em
inÃcio de carreira, e uma das questÃµes que colocou a si prÃ³prio nessa altura foi: porque Ã© que em vez de falarmos do
insucesso, nÃ£o falamos de como podemos contribuir para um sucesso ainda maior e que seja possÃvel a todos os
alunos? Porque Ã© que a Sra. Ministra em vez de criticar os professores e lhes impor uma carreira sem prespectivas
algumas, nÃ£o apresenta propostas de programas decentes que se coadunem com a realidade dos jovens de hoje. Nem
todos pretendem seguir carreira universitÃ¡ria, ainda mais que Portugal estÃ¡ a ficar com uma taxa altÃssima de
licenciados desempregados.HÃ¡ que criar programas com curriculos alternativos para o actual mercado de trabalho e
acima de tudo aliciantes.
Os professores esses sÃ³ precisam de ser encorajados pela sua ministra e apoiados pelos pais. Bem hajam ...
Quiron escreveu:
Esta Ã¡rvore discute o conteÃºdo do artigo: Escolas, Professores e Outros Profissionais
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Toda a gente cita, a propÃ³sito de quase tudo, a frase de Tomasi di Lampedusa: Â«Ã© preciso que alguma coisa mude
para que tudo fique na mesmaÂ». Geralmente atribuem a frase Ã  personagem principal d'O Leopardo, o PrÃncipe de
Salina, quando a personagem que a profere Ã© o sobrinho deste, Tancredo - que com ela granjeia a desconfianÃ§a e a
incompreensÃ£o da aristocracia decadente e bronca que o rodeia mas obtem o respeito, se nÃ£o mesmo a admiraÃ§Ã£o,
do tio.

Ã‰ nesta frase que eu tenho pensado mais perante as medidas jÃ¡ tomadas e anunciadas pela Senhora Ministra da
EducaÃ§Ã£o. Quem se propuser mudar alguma coisa na educaÃ§Ã£o para tudo ficar na mesma, tem muito por onde fazÃª-
lo. 

Os problemas enumerados pelo discurso oficial sÃ£o problemas reais, nÃ£o sÃ£o inventados: hÃ¡ professores bons, maus
e pÃ©ssimos, e nÃ£o se faz distinÃ§Ã£o entre eles; a gestÃ£o das escolas Ã© corporativa; nÃ£o se trabalha por objectivos
definidos; nÃ£o se responsabilizam os alunos, nem os pais, nem, suficientemente, os professores; nÃ£o se definem nem
se aferem objectivos, e portanto ou nÃ£o hÃ¡ avaliaÃ§Ã£o, ou a que hÃ¡ Ã© arbitrÃ¡ria.

Do mesmo modo poderÃamos enumerar muitos outros problemas, que como estes sÃ£o reais e como estes acessÃ³rios,
a que o discurso oficial tende a nÃ£o se referir, et pour cause. TambÃ©m eu me dispenso de os referir aqui, atÃ© porque
toda a gente sabe quais sÃ£o.

Resolver estes problemas - mesmo admitindo que todos eles sÃ£o passÃveis de soluÃ§Ã£o cabal - terÃ¡ como
consequÃªncia principal, (para lÃ¡ dum pequenÃssimo efeito paliativo e do efeito positivo no marketing polÃtico do
governo) nÃ£o sÃ³ a manutenÃ§Ã£o, como o agravamento dos vÃcios essenciais no sistema. E nestes a Senhora Ministra
nÃ£o quer tocar, como nÃ£o quiseram ou nÃ£o puderam tocar os seus antecessores.

SÃ£o dois, sÃ³ dois, os vÃcios essenciais do sistema:uma filosofia educativa oficial que roÃ§a o charlatanismo; e a
tentaÃ§Ã£o sempre presente de os governos se servirem das estruturas educativas para a prossecuÃ§Ã£o de polÃticas
pÃºblicas que sÃ£o muitas vezes meritÃ³rias e necessÃ¡rias, mas nÃ£o sÃ£o educativas.

Daqui resulta que eu, professor de inglÃªs e alemÃ£o, sou solicitado a convencer os portugueses a nÃ£o fumarem, a nÃ£o
conduzirem em excesso de velocidade, a respeitarem a polÃcia, a manifestarem-se contra o racismo, a protestarem
contra as centrais nucleares, a comerem mais verduras, etc.

Como cidadÃ£o, estou pronto a ajudar em todos esses esforÃ§os, ou pelo menos naqueles com os quais concordo.
Como professor preferia, francamente, que me deixassem fazer aquilo que sei e de que gosto, que Ã© ensinar inglÃªs e
alemÃ£o. 

O que nos traz Ã  questÃ£o de saber o que Ã© um bom professor. Ã‰ aquele que sabe o que ensina e ensina o que sabe? Ou
Ã© aquele que se desdobra em Â«actividadesÂ» cujos objectivos nao sÃ£o definidos nem definÃveis, cujos resultados nÃ£o
sÃ£o observÃ¡veis, e que nÃ£o podem portanto ser avaliadas a nÃ£o ser pelo tempo que com elas se gasta (ou perde)?

Ã‰ bom que pensemos nisto quando falamos em avaliar os professores. E jÃ¡ agora Ã© bom que tornemos a pensar quando
chegar o momento de avaliar a Senhora Ministra.

Item editado por: mariamatos, em: PM/06/18 22:06
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Subscrevendo grande parte das afirmaÃ§Ãµes do Quiron, entendo que a dificuldade em definir o perfil do Professor
prende-se tambÃ©m com aquilo que tem sido a prÃ¡tica do nosso sistema educativo: Ã© aquele indivÃduo que, por dispor
de um relacionamento privilegiado com grupos de alunos (turmas) Ã© usado para por em prÃ¡tica um sem nÃºmero de
actividades, substituindo-se por vezes a outros profissionais. Vejamos por exemplo a questÃ£o da educaÃ§Ã£o sexual: a
dado momento, hÃ¡ uns anos, o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, Ã  sombra da tÃ£o aclamada transversalidade de determinados
conteÃºdos afirmou a sexualidade como Ã¡rea temÃ¡tica que poderia ser abordado por todos os docentes no Ã¢mbito das
suas disciplinas; isto num momento em que a sociedade, ou certos sectores dentro dela, entendiam que o assunto era
(e Ã©) uma lacuna nos curricula do nosso sistema educativo. Os Professores tÃªm competÃªncia cientÃfica na Ã¡rea da sua
formaÃ§Ã£o e competÃªncia pedagÃ³gica nessa mesma Ã¡rea ou em parte dela. Por isso julgo que o Professor deve ser
aquele que "sabe o que ensina", jÃ¡ que competÃªncia cientÃfica nÃ£o Ã© tudo, Ã© necessÃ¡ria tambÃ©m a pedagÃ³gica, os
docentes nÃ£o estÃ£o habilitados a ensinar tudo aquilo que sabem. Aos longo dos anos o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, em
vez de optar por soluÃ§Ãµes realistas em relaÃ§Ã£o aos objectivos pretendidos, tem lanÃ§ado mÃ£o dos Professores como
â€œpau para toda a colherâ€• para a sua implementaÃ§Ã£o. As medidas tÃªm tido sempre como objectivo a contenÃ§Ã£o de
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despesas, sempre Ã  custa do trabalho dos Professores, sem a dotaÃ§Ã£o dos meios materiais necessÃ¡rios: revisÃµes do
sistema educativo que raramente passaram do papel, reformas de gabinete feitas por pessoas sem qualquer noÃ§Ã£o da
realidade escolar do paÃs e que redundaram em nada, para os alunos; porque para os Professores resultaram num
acrÃ©scimo de burocracia, responsabilidades e de frustraÃ§Ã£o, quando as medidas implementadas nÃ£o resultavam. E
passemos a um exemplo: em determinada altura, no 3.Âº ciclo, os alunos que indiciassem perigo de retenÃ§Ã£o
passaram a ser alvo de um â€œplano de recuperaÃ§Ã£oâ€•; na prÃ¡tica: nas escolas onde leccionei, o PsicÃ³logo escolar estava
sempre tÃ£o assoberbado de trabalho que sÃ³ podia apresentar os resultados das avaliaÃ§Ãµes que lhe eram pedidas
relativamente a esses alunos muito tempo depois, jÃ¡ fora de â€œtempo Ãºtilâ€•; mesmo que propusÃ©ssemos alunos para sala
de estudo a esta ou Ã quela disciplina na qual tinha dificuldades, jÃ¡ sabÃamos que sÃ³ haveria a PortuguÃªs e a
MatemÃ¡tica, pois o MinistÃ©rio nÃ£o dava crÃ©dito horÃ¡rio suficiente Ã s escolas para poderem abrir salas de estudos a mais
disciplinas; alÃ©m disto, muitas turmas de aproveitamento fraco tÃªm o mesmo nÃºmero de alunos que turmas com
aproveitamento normal ou elevado, isto Ã© dizer, de 26 a 28 alunos. Perante este panorama, vemos que a expressÃ£o
â€œcontenÃ§Ã£o de custosâ€• tem tido primazia sobre a expressÃ£o â€œqualidade da educaÃ§Ã£oâ€•.
NÃ£o pretendo com isto dizer que os Professores se devam limitar ao exercÃcio de actividades para as quais tÃªm
formaÃ§Ã£o pedagÃ³gico-cientÃfica; considero sim que a formaÃ§Ã£o que tem sido levada a cabo pelos docentes tem de
ser levada a sÃ©rio e esses docentes devem usar de facto a formaÃ§Ã£o que obtiveram e que obtiverem; sÃ³ que para
fazer isso Ã© preciso investir nas escolas, melhorando as infra-estruturas, pagando a um maior nÃºmero de profissionais,
docentes e outros, para desempenharem as novas funÃ§Ãµes exigidas a uma escola adequada Ã  sociedade dos nossos
dias e que responda Ã s crescentes solicitaÃ§Ãµes que lhe sÃ£o feitas. Por outro lado, a formaÃ§Ã£o a realizar pelos
docentes tem de ser adequada Ã s necessidades das escolas e das actividades que as mesmas necessitam de
implementar. Muita dessa formaÃ§Ã£o ultrapassa o Ã¢mbito cientÃfico fornecido pelas Escolas Superiores de EducaÃ§Ã£o
e outros estabelecimentos do ensino superior, distantes da realidade vivida nos estabelecimentos dos ensinos bÃ¡sico e
secundÃ¡rio, e que tÃªm feito pressÃ£o para chamar a si as tarefas que tÃªm sido realizadas pelos Centros de FormaÃ§Ã£o.
De facto, as Escolas Superiores de EducaÃ§Ã£o sofrem, tal como os outros nÃveis de ensino, dos efeitos da reduÃ§Ã£o
da natalidade e do excesso de licenciados nos cursos que ministram, o que faz â€œminguarâ€• o nÃºmero de alunos nas
turmasâ€¦ Agora, resta saber se, quando se fala em interesses corporativos no ensino, se estÃ¡ a excluir o ensino superior.
Repito, Ã© preciso investir, e nÃ£o anunciar aos sete ventos mudanÃ§as, apontar culpados, incendiar consciÃªncias,
nomear novos protagonistasâ€¦ e continuar a â€œusarâ€• a prata da casa num programa de mudanÃ§as do foro administrativo e
da gestÃ£o de recursos que nÃ£o vÃ£o permitir atingir os belos objectivos falados. A mudanÃ§a tem de ter um carÃ¡cter
global e sistemÃ¡tico.
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"Mais do que qualquer taxonomia (cognitiva, psicomotora, afectiva) que olhe apenas uma Ã¡rea da educaÃ§Ã£o, de forma
fragmentÃ¡ria, deve-se tender para um sistema de objectivos em que estejam incluÃdas todas as manifestaÃ§Ãµes da vida
humana no seu processo de aperfeiÃ§oamento. Na base da relaÃ§Ã£o que liga os diversos componentes da tarefa
educativa, pode-se afirmar que qualquer actividade pedagÃ³gica, para que alcance a sua plenitude, deve proporcionar
algum conhecimento (conteÃºdo) - especulativo ou prÃ¡tico -, desenvolver alguma aptidÃ£o (capacidade) e promover
algum valor (atitude). Ao englobar os objectivos de educaÃ§Ã£o num sistema - justificado pelos estudos correlacionais
pertinentes -, opera-se implicitamente a unidade do processo educativo, a plena realizaÃ§Ã£o do homem .

Para Garcia Hoz, o professor ao trabalhar com os alunos a aquisiÃ§Ã£o dos conteÃºdos das Ã¡reas curriculares
(conhecimentos), promove igualmente, atravÃ©s das actividades escolares, o desenvolvimento da capacidades e valores.
Do seu ponto de vista, Ã© na actividade do aluno, que se alcanÃ§am os objectivos educativos, Ã© com o seu trabalho bem
feito que adquire os conhecimentos, as capacidades e os valores formulados nos objectivos.

E objectivos e competÃªncias nÃ£o sÃ£o termos antagÃ³nicos, mas Ã¢ngulos de visÃ£o diferentes das mesmas realidades;
enquanto o objectivo realÃ§a a intencionalidade educativa, a competÃªncia acentua a acÃ§Ã£o educativa.

Pessoalmente agrada-me ter como finalidade educativa a educaÃ§Ã£o integral; para isso torna-se indispensÃ¡vel atender
Ã  totalidade da pessoa do aluno pelo que, na sequÃªncia do pensamento de Garcia Hoz, entendo que como professor
devo esforÃ§ar-me por conseguir a unidade do acto educativo, que se obterÃ¡ respondendo na prÃ¡tica pedagÃ³gica a
trÃªs questÃµes fundamentais:

- O que saber? (conhecimentos)
- Como fazer? (Processos)
Como deve ser? (Atitudes)

Um professor nÃ£o poderÃ¡ descurar estas trÃªs dimensÃµes da aprendizagem, sem as quais a formaÃ§Ã£o do aluno ficarÃ¡
incompleta. Qual o peso de cada uma? Como fazer e avaliar? Disso tratarÃ¡ a planificaÃ§Ã£o, a metodologia didÃ¡ctica e a
avaliaÃ§Ã£o.
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Quando a escola se ocupa do que o aluno Â«deve saberÂ» estÃ¡ a exercer a sua legÃtima competÃªncia; quando se
ocupa do Â«como fazerÂ», ainda estÃ¡ nesse terreno. Exorbita das suas competÃªncias, porÃ©m, e invade territÃ³rio que lhe
devia ser proibido, quando se ocupa do que o aluno Â«deve serÂ». A Â«formaÃ§Ã£o integral do alunoÂ» Ã© o slogan -
sedutor como todos os slogans - dum totalitarismo dos mais abominÃ¡veis.

============================================================================

Pessoas que se comportam eticamente sÃ£o mais raras
Afixado por antoniofigueiredo - 31/07/06 14:07
_____________________________________

EducaÃ§Ã£o Integral

Cosme D. B. Massi - Diretor de Planejamento EstratÃ©gico Grupo Positivo

IntroduÃ§Ã£o

A educaÃ§Ã£o Ã© tarefa de todos. Educam pais, professores, mÃ©dicos etc., enfim, todos aqueles que desempenham
tarefas socialmente Ãºteis podem ser considerados educadores.

Embora a palavra â€˜educaÃ§Ã£oâ€™ possa ser empregada nessa acepÃ§Ã£o ampla, trataremos, no entanto, de dotÃ¡-la de um
significaÃ§Ã£o mais especifica, a ser caracterizada nesse texto, quando a utilizamos adjetivada na expressÃ£o
â€˜EducaÃ§Ã£o Integralâ€™.

A expressÃ£o â€˜EducaÃ§Ã£o Integralâ€™ estÃ¡ associada a uma outra expressÃ£o â€˜Homem Integralâ€™, que utilizaremos para
caracterizar um certo tipo ideal de homem.

Neste texto, trataremos dessa educaÃ§Ã£o integral; dessa arte de formar o homem integral.

O Homem Integral

O Homem Integral Ã© o indivÃduo essencialmente constituÃdo e que desenvolveu ao mÃ¡ximo as trÃªs faculdades
irredutÃveis entre si: a faculdade de pensar, a de sentir e a de quererÂ¹. As expressÃµes pensar, sentir e querer serÃ£o
empregadas para designar essas trÃªs faculdades. Ordinariamente, a referÃªncia a essas trÃªs faculdades Ã© feita
utilizando as expressÃµes razÃ£o, sentimento e vontadeÂ².

O pensar e o querer sÃ£o as faculdades ativas do homem integral, o sentir Ã© a faculdade passiva. Nesse sentido,
podemos dizer que o pensar e o querer partem do homem, o sentir acontece nele. A passividade da faculdade sentir Ã©
uma decorrÃªncia do fato de que o homem simplesmente se percebe â€œsentindoâ€•, o sentir surge nele. Por outro lado, o
pensar e o querer surgem dele. Podemos caracterizar a atividade e a passividade dessas faculdades pelas expressÃµes
â€˜exercer um aÃ§Ã£oâ€™ e â€˜receber uma aÃ§Ã£oâ€™. Quando o homem pensa, ou quer, exerce uma aÃ§Ã£o, quando sente, recebe
uma aÃ§Ã£o.

AtravÃ©s do pensar, o homem raciocina, argumenta, representa, imagina, idealiza, calcula, julga etc. A ciÃªncia, a
matemÃ¡tica e a filosofia sÃ£o seus frutos mais importantes.

Pelo querer, o homem age, decide, realiza, executa uma aÃ§Ã£o etc., transformando o mundo e a sociedade
continuamente. Nesse reino da vontade, o homem encontra o dever. O dever Ã© a obrigaÃ§Ã£o moral do homem para
consigo mesmo e para com o seu semelhante. Com ele nos deparamos nas mais diversas situaÃ§Ãµes da vida, desde Ã s
mais Ãnfimas, como nos atos mais elevados.
Estabelecer como o homem deve agir nas mais variadas situaÃ§Ãµes da vida Ã© um dos atributos do querer. Como suas
mais importantes realizaÃ§Ãµes, temos a Ã©tica, a moral, o direito e a polÃtica.

Com o sentir, o homem percebe e recebe as impressÃµes do mundo Ã  sua volta e as do seu prÃ³prio mundo interior. As
sensaÃ§Ãµes fÃsicas ou psicolÃ³gicas, as emoÃ§Ãµes ou sentimentos sÃ£o algumas das formas de ser desta faculdade
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notÃ¡vel. Dela nascem as artes e a estÃ©tica, a mÃºsica e a poesia.

Associados a essas trÃªs faculdades temos os mais importantes valores da cultura humana: a verdade, a beleza e a
bondade.

As ciÃªncias e a filosofia investigam a verdade. A estÃ©tica e as artes cultuam a beleza. A Ã©tica e a polÃtica visam o bem.
A histÃ³ria da nossa cultura reflete uma incansÃ¡vel busca desses valores.

1 - RenÃ© Descartes, em seu livro PaixÃµes da Alma, apresenta essas trÃªs faculdades da alma.
2 - Descartes utiliza as expressÃµes â€˜pensamentoâ€™, â€˜percepÃ§Ã£oâ€™ e â€˜vontadeâ€™.

As trÃªs formas de inteligÃªnciaÂ³

Podemos associar a essas trÃªs faculdades trÃªs formas principais de
inteligÃªncia: a inteligÃªncia racional, a inteligÃªncia emocional e a inteligÃªncia volitiva.

Na tradiÃ§Ã£o da filosofia e da psicologia a faculdade ordinariamente associada Ã  inteligÃªncia Ã© o pensar, ou, utilizando a
forma tradicionalmente conhecida, a razÃ£o. Falar, portanto, em inteligÃªncia racional Ã© pleonasmo.
Em geral, sempre se considerou a razÃ£o como o patrimÃ´nio maior, e talvez Ãºnico, da inteligÃªncia. Por isso desenvolver
a inteligÃªncia significava quase que exclusivamente o desenvolvimento da razÃ£o ou do pensar. O homem inteligente Ã©
aquele que sabe pensar. Ã‰ preciso ensinar a pensar, dizem freqÃ¼entemente. Fomos levados a acreditar que o papel
mais importante do educador Ã© ensinar a pensar.

Mais modernamente, entretanto, a inteligÃªncia emocional tambÃ©m tem sido difundida. Muito se tem falado da
relevÃ¢ncia dos aspectos emocionais no desenvolvimento da inteligÃªncia. O ensinar a sentir passou a fazer parte do
vocabulÃ¡rio dos educadores, embora nÃ£o com a mesma forÃ§a do ensinar a pensar.

Pouco, no entanto, tem sido dito da inteligÃªncia volitiva, ou inteligÃªncia associada Ã  vontade. O papel desta inteligÃªncia
na formaÃ§Ã£o integral do homem precisa ser melhor explorado. E a razÃ£o Ã© simples. Nunca, como agora, os valores
Ã©ticos e polÃticos se tornaram tÃ£o necessÃ¡rios. A sociedade moderna, no plano nacional e mesmo internacional,
reconhece a importÃ¢ncia dos valores Ã©ticos na conquista de uma vida mais justa. AliÃ¡s, direito e justiÃ§a resultam do
uso adequado da vontade, ou do querer. Portanto, sÃ£o frutos de uma inteligÃªncia volitiva bem desenvolvida.

Ousamos afirmar que a sociedade moderna padece as conseqÃ¼Ãªncias de nÃ£o ter dado a devida importÃ¢ncia ao
desenvolvimento da inteligÃªncia volitiva.
Educadores, em geral, preocupados com a construÃ§Ã£o de uma sociedade mais justa, deverÃ£o assumir, como
compromisso inadiÃ¡vel, a tarefa de desenvolver a inteligÃªncia volitiva. Uma educaÃ§Ã£o para o desenvolvimento
harmÃ´nico das inteligÃªncias racional, emocional e volitiva deve ser um dos mais importantes objetivos de uma
instituiÃ§Ã£o de ensino.

As escolas e instituiÃ§Ãµes de ensino realmente comprometidas com a formaÃ§Ã£o do homem integral, precursor de uma
sociedade mais justa, precisam assumir o seu papel no desenvolvimento harmÃ´nico dessas trÃªs formas de inteligÃªncia.
SerÃ¡ preciso tratar essas trÃªs formas de inteligÃªncia com a mesma importÃ¢ncia. Dar ao sentir e ao querer o mesmo
tratamento que tem sido dispensado ao longo da histÃ³ria para a faculdade pensar. NÃ£o apenas os valores da ciÃªncia,
mas igualmente os do sentimento e da Ã©tica precisam ser constantemente aprimorados. NÃ£o basta ensinar o homem a
pensar, Ã© imprescindÃvel fazÃª-lo cultivar os mais nobres sentimentos e a comportar-se eticamente, na construÃ§Ã£o de
uma sociedade mais justa e feliz.

Vale ressaltar que essas trÃªs faculdades trabalham sempre em conjunto. Pois o homem, como ser individual, Ã© uno.
Essas faculdades devem ser vistas como trÃªs modos de expressÃ£o de um Ãºnico indivÃduo; trÃªs formas de ser de um
mesmo indivÃduo. O homem pensa, sente e quer ao mesmo tempo. Essa separaÃ§Ã£o em trÃªs faculdades Ã© apenas
uma forma didÃ¡tica de descriÃ§Ã£o de um Ãºnico indivÃduo. Essencialmente o homem Ã© um todo organizado.

Mesmo no ensino de uma ciÃªncia qualquer, embora a faculdade pensar pareÃ§a desempenhar o papel mais importante,
o sentir e o querer sÃ£o essenciais.
Costuma-se dizer que ninguÃ©m aprende se nÃ£o estiver suficientemente motivado. Ora, a motivaÃ§Ã£o surge exatamente
do uso adequado do sentir. O indivÃduo sente motivaÃ§Ã£o. A motivaÃ§Ã£o precisa aparecer ou surgir passivamente no
indivÃduo, como resultado de algum estimulo externo ou interno ao indivÃduo. O educador precisa saber o que provoca
a motivaÃ§Ã£o no educando, que estÃmulos deve usar.

Mas, nÃ£o basta estar motivado, Ã© preciso querer aprender. O esforÃ§o de concentraÃ§Ã£o, a disciplina e o recolhimento
sÃ£o indispensÃ¡veis ao aprendizado de qualquer ciÃªncia. Esses valores sÃ³ surgem no indivÃduo pelo uso adequado da
vontade.

O educador, para ser considerado um educador completo, precisa estar habilitado na arte de desenvolver, ao mesmo
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tempo e com o mesmo grau de intensidade, a inteligÃªncia racional, a emocional e a volitiva. Ensinar a pensar, a sentir e
a querer passam a ter, para ele, a mesma importÃ¢ncia.

Vale a pena insistir na importÃ¢ncia do desenvolvimento harmÃ´nico dessas trÃªs faculdades.

Ã‰ muito comum encontrarmos pessoas que desenvolveram muito apenas o pensar e que, dominadas pelo orgulho,
tornaram-se arrogantes e presunÃ§osas. Carecem da virtude mais importante na caracterizaÃ§Ã£o do homem sÃ¡bio: a
humildade.
Sem a humildade perdem boas oportunidades de continuar aprendendo. Pensam que jÃ¡ sabem.

Existem indivÃduos muito inteligentes e com grande habilidade de decisÃ£o, mas vingativos e perversos, verdadeiros
dÃ©spotas.

Por outro lado, encontramos, tambÃ©m, indivÃduos com bons sentimentos, boas pessoas, mas nÃ£o conseguem tomar
decisÃµes corretas. SÃ£o, com freqÃ¼Ãªncia, iludidos, enganados pelos mais expertos.

As virtudes sÃ£o conquistas do desenvolvimento harmÃ´nico do pensar, do sentir e do querer.

As instituiÃ§Ãµes de ensino seriamente comprometidas com a educaÃ§Ã£o devem nÃ£o apenas formar profissionais com
sÃ³lido conteÃºdo cientÃfico (inteligÃªncia racional), mas desenvolver o amor ao conhecimento, o sentimento estÃ©tico e
artÃstico que vincula o belo ao conhecimento (inteligÃªncia emocional) e, tambÃ©m, ensinar os valores Ã©ticos da ordem,
do respeito, da liberdade, da disciplina e da seriedade (inteligÃªncia volitiva), tÃ£o carentes nos dias de hoje.

Reunidas num todo e elevadas ao mais alto grau de desenvolvimento essas trÃªs faculdades caracterizam o homem
integral.

A utilizaÃ§Ã£o da expressÃ£o â€œintegralâ€• tem o propÃ³sito de realÃ§ar o fato de que todos os aspectos fundamentais do
homem foram considerados nessas trÃªs faculdades, mesmo se utilizarmos o dualismo clÃ¡ssico de divisÃ£o do homem
em mente e corpo. As trÃªs faculdades podem ser vistas como sendo as faculdades fundamentais desse homem dotado
de mente-corpo (ou alma e corpo). O desenvolvimento delas significa o desenvolvimento dos atributos espirituais e
fÃsicos do homem.

Podemos aplicar ao homem integral a clÃ¡ssica expressÃ£o â€˜Mente sÃ£ em corpo sÃ£oâ€™.

Os aspectos associados ao corpo e ao meio ambiente estÃ£o presentes, principalmente, no domÃnio da faculdade
sentir. Esta faculdade Ã© responsÃ¡vel pelas nossas sensaÃ§Ãµes e paixÃµes. As sensaÃ§Ãµes e as paixÃµes dependem do
corpo e do meio ambiente. A dor, a sede, o cansaÃ§o, a fome, o calor, o frio, o prazer, o bem-estar e o vigor, entre
outras, tÃªm suas causas no corpo ou no meio ambiente.

O desenvolvimento do sentir exige a valorizaÃ§Ã£o de todos os aspectos essenciais para a saÃºde e o bem-estar fÃsico.
A boa alimentaÃ§Ã£o, a prÃ¡tica de exercÃcios fÃsicos, o cuidado com o meio ambiente devem ser preocupaÃ§Ãµes do
homem integral. As escolas que adotarem a educaÃ§Ã£o integral devem incluir em seus currÃculos estudos e prÃ¡ticas
relativas Ã  saÃºde do corpo e do meio ambiente.

A beleza Ã© o valor estÃ©tico associado ao sentir. NÃ£o se trata apenas da beleza espiritual, mas, tambÃ©m, da beleza
fÃsica (do prÃ³prio homem e do meio ambiente). Considerado como um ser uno, no homem o espiritual e o fÃsico se
interferem mutuamente. A beleza fÃsica e a espiritual se refletem entre si.
O homem integral nÃ£o descuida de nenhuma das duas. Reconhece os valores do espirito, da mesma forma que
valoriza a higiene e a ecologia.

O homem integral Ã©, portanto, um ideal a ser atingido. Um modelo a ser imitado.
A educaÃ§Ã£o integral Ã© aquela que tem por fim o homem integral. Ã‰ a educaÃ§Ã£o para o desenvolvimento da
inteligÃªncia racional, da inteligÃªncia emocional e da inteligÃªncia volitiva.

3 - Recentemente o psicÃ³logo americano, Daniel Goleman, apresentou em um livro que se tornou um grande Best
Seler as idÃ©ias bÃ¡sicas do que seria um conceito novo: a InteligÃªncia Emocional. Na verdade esta expressÃ£o Ã© uma
redundÃ¢ncia, a inteligÃªncia Ã© uma sÃ³, nossa mente funciona como um todo integrado incluindo aspectos cognitivos,
emocionais e volitivos. A novidade Ã© a valorizaÃ§Ã£o dos aspectos emocionais da inteligÃªncia, os quais durante muito
tempo foram negligenciados. Da mesma forma, pretendemos valorizar nesse artigo os aspectos volitivos da inteligÃªncia.

A InteligÃªncia Racional

Como jÃ¡ enfatizado, toda a histÃ³ria da nossa cultura, em especial a histÃ³ria da educaÃ§Ã£o, tem realÃ§ado o papel do
desenvolvimento da razÃ£o no ensino das ciÃªncias e da filosofia. A todo o momento se fala no ensinar a pensar, no
aprender a aprender.
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Os sistemas clÃ¡ssicos de ciÃªncia e filosofia foram construÃdos em cima da noÃ§Ã£o de verdade. Conhecimento era
caracterizado como crenÃ§a verdadeira e justificada; verdade e justificaÃ§Ã£o obtidas pelo uso adequado da razÃ£o.
Muitas Ã¡reas de estudo nÃ£o eram consideradas cientÃficas exatamente porque nÃ£o podiam ser justificadas
adequadamente pelo uso da razÃ£o. A razÃ£o passou a ser a principal fonte de conhecimento. Todo o ensino passou a
se preocupar quase que exclusivamente com o uso da razÃ£o.

Com o sucesso da matemÃ¡tica e da fÃsica nos sÃ©culos XVIII e XIX, o pensamento lÃ³gico-matemÃ¡tico passa a servir de
modelo para todas as ciÃªncias. O ensino se concentra quase que exclusivamente no ensinar a fazer bom uso da razÃ£o,
consoante os padrÃµes jÃ¡ estabelecidos pela lÃ³gica e pela matemÃ¡tica. Como conseqÃ¼Ãªncia, tivemos a matemÃ¡tica e
a fÃsica como o modelo de ciÃªncia a ser imitado. Nessas ciÃªncias, o pensar atingiu o seu mais alto apogeu. Ainda hoje
se considera como sendo as maiores inteligÃªncias do planeta os grandes matemÃ¡ticos e fÃsicos, consagrados pela
histÃ³ria.

Nada hÃ¡ de mal nisso. Apenas demonstra o fato de se ter, na histÃ³ria da humanidade, enfatizado somente a
inteligÃªncia racional, sem consideraÃ§Ã£o das outras duas formas de inteligÃªncia. Grandes artistas, polÃticos e
benfeitores da humanidade geralmente nÃ£o sÃ£o apresentados como grandes inteligÃªncias. Homens como Mozart,
Gandhi ou Jesus, embora socialmente respeitados, nÃ£o sÃ£o apresentados como figurando entre as maiores
inteligÃªncias do planeta. Entretanto, se fossemos classificÃ¡-los com os padrÃµes da inteligÃªncia emocional ou volitiva eles
seriam colocados no mais alto grau.

Vale ressaltar que o critÃ©rio clÃ¡ssico, hoje jÃ¡ em descrÃ©dito, de aferiÃ§Ã£o da inteligÃªncia, pelo quociente de inteligÃªncia
ou QI, considerava, fundamentalmente, apenas a faculdade de pensar. Por isso, saber pensar virou sinÃ´nimo de
inteligÃªncia.

As conquistas das ciÃªncias constituem o lado bom desta supervalorizaÃ§Ã£o da inteligÃªncia racional. O homem
aprendeu a fazer uso da faculdade de pensar.
O desenvolvimento desta faculdade nÃ£o parou jamais. A cada dia, mais conquistas da razÃ£o, mais teorias sÃ£o
propostas. O conhecimento em todos os campos da ciÃªncia cresce exponencialmente. O conhecimento acumulado nos
Ãºltimos cem anos jÃ¡ supera em muito todo o conhecimento acumulado desde os primÃ³rdios da humanidade.

Sem dÃºvida alguma a humanidade ganhou muito.

O lado mau pode ser encontrado nas conseqÃ¼Ãªncias do desprezo dado Ã s outras duas formas de inteligÃªncia. Os
valores do sentimento e da moral sempre ficaram em segundo plano. Sempre foram considerados como pertencentes
aos homens fracos e menos expertos. Muitas das conquistas da ciÃªncia viraram instrumento de violÃªncia e submissÃ£o.
A violÃªncia e a guerra ganharam em requinte e sofisticaÃ§Ã£o. O homem moderno sabe muito, mas sofre e Ã© infeliz.
Sem o sentimento e a vontade para conduzir adequadamente a razÃ£o, o homem moderno caminha como um viajante
num deserto sem oÃ¡sis. Sabe para onde ir, mas nÃ£o encontra a Ã¡gua para matar a sede; sede de paz e de justiÃ§a;
sede de amor e liberdade.

Para revertermos esse estado de coisas, Ã© fundamental voltarmos nossos olhos para o desenvolvimento das
inteligÃªncias emocional e volitiva. Sem as conquistas do sentimento e da Ã©tica o homem continuarÃ¡ sedento.

A InteligÃªncia Emocional e a InteligÃªncia Volitiva

Fala-se muito hoje em inteligÃªncia emocional. Gostaria apenas de ressaltar alguns aspectos que devem preocupar os
educadores.

Quando a tarefa educativa estÃ¡ voltada para o desenvolvimento da inteligÃªncia racional, muitas metodologias de ensino
jÃ¡ foram propostas por psicÃ³logos e pedagogos. A experiÃªncia acumulada de muitos anos de ensino das ciÃªncias nas
instituiÃ§Ãµes especializadas permitiram o surgimento de muitas tÃ©cnicas ou metodologias de ensino-aprendizagem.
Sabemos razoavelmente como ensinar as diversas ciÃªncias. O sucesso das instituiÃ§Ãµes de ensino em dar continuidade
ao conhecimento cientÃfico acumulado atesta isso. Mesmo reconhecendo que muito ainda pode ser feito em matÃ©ria de
ensino-aprendizagem, jÃ¡ avanÃ§amos muito. O mesmo, no entanto, nÃ£o pode ser dito das inteligÃªncias emocional e
volitiva.

Sempre tivemos pessoas notÃ¡veis que, isoladamente ou em pequenos grupos, deram grandes contribuiÃ§Ãµes para o
desenvolvimento dessas inteligÃªncias. No entanto, falando em termos sociais, podemos dizer que a preocupaÃ§Ã£o com
essas duas formas de inteligÃªncia Ã© bem recente. A DeclaraÃ§Ã£o Universal dos Direitos do Homem, elaborada pela
ONU, ainda nÃ£o completou sessenta anos.
Como conseqÃ¼Ãªncia, quase tudo ainda resta por fazer para o desenvolvimento dessas duas inteligÃªncias.

Considerando que as trÃªs faculdades sÃ£o irredutÃveis entre si, as metodologias de ensino aplicÃ¡veis no
desenvolvimento de uma delas nÃ£o necessariamente podem ser aplicadas no desenvolvimento das outras duas. Todo
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o acÃºmulo de metodologias para o ensino das ciÃªncias pode nÃ£o ajudar muito.
De fato, parece que o desenvolvimento dessas inteligÃªncias exige metodologias prÃ³prias.

Os valores do sentimento e da vontade parecem exigir, diferentemente dos valores racionais, muito mais aÃ§Ã£o e
vivÃªncia. NÃ£o podem ser ensinados teoricamente apenas. O estudo de textos, a exposiÃ§Ã£o oral, as tÃ©cnicas de
comunicaÃ§Ã£o por meio da linguagem oral ou escrita parece que nÃ£o sÃ£o suficientes para o desenvolvimento das
inteligÃªncias emocional e volitiva.
Para essas, vale muito mais o exemplo do educador e a vivÃªncia do educando.
Encontramos pessoas com pouca instruÃ§Ã£o formal, mesmo analfabetas, mas com grande senso estÃ©tico e Ã©tico. â€œVale
mais o exemplo do que palavrasâ€•, diz a sabedoria popular. SÃ³crates ou Cristo se imortalizaram por aquilo que sentiram
ou fizeram, muito mais do que pelo conhecimento racional que deixaram.

Diante disso, a postura do educador para o desenvolvimento do sentir e do querer no educando deve ser diferente. NÃ£o
basta o conhecimento teÃ³rico; Ã© preciso dar o exemplo. NÃ£o adianta tentar desenvolver no educando o gosto e a
beleza do conhecimento (inteligÃªncia emocional) se o prÃ³prio educador nÃ£o gosta de ensinar. Ã‰ quase sempre em vÃ£o
o esforÃ§o para ensinar aos educandos os valores dos sentimentos superiores, de paz, de respeito, de amor e
fraternidade, se o prÃ³prio educador cultiva os sentimentos opostos de violÃªncia e desrespeito ao ser humano.
Uma instituiÃ§Ã£o de ensino que pretenda contribuir para o desenvolvimento do senso estÃ©tico em seus alunos nÃ£o
pode descuidar da beleza e bom gosto de suas instalaÃ§Ãµes. O ambiente esteticamente agradÃ¡vel, limpo e bem
conservado alÃ©m de ensinÃ¡-los a apreciar o belo, induz a um comportamento de limpeza e conservaÃ§Ã£o. O metrÃ´ de
SÃ£o Paulo permanece limpo e bem conservado mesmo com a circulaÃ§Ã£o diÃ¡ria de milhares de pessoas.

Como as trÃªs formas de inteligÃªncia constituem no homem um todo organizado, o desenvolvimento de uma favorece o
desenvolvimento das outras. Por isso Ã© muito mais produtivo estudar num ambiente esteticamente agradÃ¡vel, bonito e
bem cuidado. O sentimento de prazer associado Ã  beleza estÃ©tica do ambiente favorece o prazer de estudar.

Conversei com alguns alunos que utilizavam freqÃ¼entemente a biblioteca de uma instituiÃ§Ã£o de ensino para estudar e
eles responderam â€œo local Ã© bonito e agradÃ¡vel, sentimos muito mais prazer de estudar aqui do que em casaâ€•.

Algo anÃ¡logo ocorre no desenvolvimento da inteligÃªncia volitiva.

Para se aprender com seriedade e profundidade qualquer ciÃªncia sÃ£o muito importantes a ordem e a disciplina. Sem
ordem e disciplina o aluno tem dificuldade de controlar os prÃ³prios pensamentos. A imaginaÃ§Ã£o desordenada ocupa
totalmente a sua mente e ele nÃ£o consegue o recolhimento indispensÃ¡vel ao estudo sÃ©rio. Ã‰ muito comum, mesmo
durante uma boa palestra, o aluno perder a concentraÃ§Ã£o por falta de disciplina. Seu pensamento se dirige para outros
interesses e ele nÃ£o consegue acompanhar um argumento mais elaborado.
Ora, disciplina se aprende, principalmente, em ambiente disciplinado. O hÃ¡bito de respeitar horÃ¡rios e compromissos,
por respeito aos outros, sÃ³ se conquista com o uso adequado da vontade. Aprender a controlar pensamentos e
sentimentos Ã© tarefa da inteligÃªncia volitiva.

A inteligÃªncia volitiva Ã© a que menos tem recebido a atenÃ§Ã£o que merece. A razÃ£o talvez esteja no fato de que Ã©
muito mais difÃcil, dentro do modelo de educaÃ§Ã£o tradicionalmente adotado pela sociedade que favorece apenas o
pensar, o desenvolvimento desta forma de inteligÃªncia. Ã‰ muito mais difÃcil agir eticamente do que pensar. Pessoas que
se comportam eticamente sÃ£o mais raras.

Isso, no entanto, precisa mudar. A sociedade moderna globalizada esta exigindo profissionais que nÃ£o apenas saibam
pensar, mas com habilidades de lideranÃ§a e aÃ§Ã£o. Que saibam fazer uso adequado da inteligÃªncia volitiva.

Ã‰ muito comum a queixa com respeito ao despreparo dos egressos das instituiÃ§Ãµes de ensino. As instituiÃ§Ãµes formam
apenas bons acadÃªmicos (inteligÃªncia racional). Falta o â€•senso prÃ¡ticoâ€•, a capacidade de liderar e tomar decisÃµes, um
comportamento Ã©tico elementar de seriedade e responsabilidade, a habilidade polÃtica etc.; em outras palavras, falta
inteligÃªncia volitiva.

A inteligÃªncia volitiva esta associada ao querer, cuja fonte Ã© a vontade. A vontade determina a aÃ§Ã£o. A aÃ§Ã£o
transforma o mundo e as pessoas.

============================================================================

Re:Pessoas que se comportam eticamente sÃ£o mais ra
Afixado por Quiron - 31/07/06 15:07
_____________________________________

Â«A expressÃ£o â€˜EducaÃ§Ã£o Integralâ€™ estÃ¡ associada a uma outra expressÃ£o â€˜Homem Integralâ€™, que utilizaremos para
caracterizar um certo tipo ideal de homem.Â»
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Eis confirmado o que eu escrevi acima. nenhuma tentativa de produzir Â«o homem idealÂ» pode ser outra coisa a nÃ£o
ser totalitÃ¡ria.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por Lia - 06/08/06 17:08
_____________________________________

ATENÃ‡ÃƒO Ã€ REALIDADE QUE SE VIVE NAS ESCOLAS!
Li, incrÃ©dula, as propostas presentes no Decreto-lei para alteraÃ§Ã£o do Estatuto da Carreira Docente. Muitos antes de
mim jÃ¡ se pronunciaram, e bem, sobre as questÃµes graves e subversivas presentes no mesmo. Optei, nesta carta, por
chamar a atenÃ§Ã£o sobre um ponto, referido no artigo nÂº 46 - Itens de ClassificaÃ§Ã£o. Na alÃnea b) encontramos a
seguinte exigÃªncia: RealizaÃ§Ã£o das Actividades Lectivas (cumprimento dos Programas Curriculares).
Quem trabalha como eu, hÃ¡ anos em diversas escolas deste paÃs, compreende a minha estupefacÃ§Ã£o perante esta
exigÃªncia. Passo a explicar.

Sou professora de HistÃ³ria, no ensino BÃ¡sico, hÃ¡ mais de 12 anos. Tenho tido muitas dificuldades nesta
profissÃ£o/missÃ£o a que me dedico. Entre elas os milhares de Km que percorri no inÃcio da minha carreira, colocada
vÃ¡rias vezes longe da minha famÃlia com dois filhos. NÃ£o foi fÃ¡cil, foi psicologicamente e fisicamente esgotante, mas
suportÃ¡vel.
Por incrÃvel que pareÃ§a neste momento, sinto um cansaÃ§o e um desÃ¢nimo que nunca antes havia experimentado.
Sinto-me "esventrada" e atacada, destituÃda do meu orgulho profissional e daquela motivaÃ§Ã£o e alegria que sempre
me invadiam quando entrava numa sala de aulas. Ã‰ verdade, sempre me sentia bem na Escola. Agora jÃ¡ nÃ£o.
Que perseguiÃ§Ã£o sem precedentes Ã© esta que este M.E. iniciou contra todos os professores deste paÃs? Qual Ã© o
objectivo? Mudar algo? Assim? Desmerecendo e desautorizando....
NÃ£o entendo.
Em vez de nos atacar sem objectivo, quantas medidas nÃ£o se poderiam implementar de valor? Muitas. Algumas atÃ©
permitiriam pÃ´r em prÃ¡tica parte do novo E.C.D. ...
Quer um exemplo? Tenho 7 turmas a meu cargo, isso perfaz 173 alunos, aos quais devo atender com pedagogia
diferenciada e personalizada. Em grupos de 25/26 jovens, uma vez por semana com cada turma... Conhecendo os
jovens de hoje, como decerto conhece, diga-me muito honestamente: acha possÃvel?
A nossa profissÃ£o/missÃ£o Ã© uma tarefa que nem um gestor altamente treinado, nem empresÃ¡rio com nervos de aÃ§o
aguentaria durante um dia: levarmos com um grupo de jovens (25/26 de cada vez) sem interesse na aprendizagem,
pouco educados e habituados ao entretenimento televisivo a interessarem-se pela HistÃ³ria do seu paÃs. Acha fÃ¡cil?
De facto, muitos desses jovens, com altos dÃ©fices de atenÃ§Ã£o e incapacidade de concentraÃ§Ã£o, por vezes nÃ£o
querem e nÃ£o colaboram, jÃ¡ para nÃ£o dizer que perturbam a aprendizagem de outros. Ã‰ um combate diÃ¡rio contra a
insolÃªncia pura e simples, que nos leva grande parte do tempo disponÃvel para as leccionaÃ§Ãµes.
Responsabilizam, agora, os professores por nÃ£o cumprirem os programas e, diga-me, como cumprir? A carga horÃ¡ria
da minha disciplina estÃ¡ reduzida a uns mÃseros 90 minutos no bÃ¡sico, uma vez por semana. Ou seja, vejo os meus
alunos quatro vezes no mÃªs. Se fizer um teste, ou ficha de trabalho, sÃ£o trÃªs semanas (uma aula de revisÃµes, a do
teste/ficha e a correcÃ§Ã£o) que passam sem avanÃ§ar no programa. Consegui leccionar um pouco mais de metade do
programa previsto, e olhe, hÃ¡ trÃªs anos que nÃ£o dou uma falta. Acredite-me: nÃ£o Ã© possÃvel esvaziar mais os
conteÃºdos sem se perder o carÃ¡cter formativo e os saberes histÃ³ricos essenciais. Sendo assim como cumprir? Talvez
aumentando a carga horÃ¡ria das disciplinas consideradas estruturantes do pensamento? Nomeadamente, Geografia,
HistÃ³ria, MatemÃ¡tica, PortuguÃªs, CiÃªncias e as LÃnguas, por exemplo. Contrariamente, os alunos sÃ£o
sobrecarregados com 12 disciplinas diferentes, onde Ã© fÃ¡cil perderem-se com ajuda dos seus, bem conhecidos, dÃ©fices
de concentraÃ§Ã£o.
E a HistÃ³ria do paÃs e do mundo, tÃ£o formativa e que contribui, e muito, para o desenvolvimento de uma cidadania
consciente, para tolerÃ¢ncia com base no conhecimento de outras culturas, para a afirmaÃ§Ã£o de uma identidade
nacional, para o entendimento e relativizaÃ§Ã£o dos conflitos, entre tantas outras competÃªncias que procura promover,
vai sendo desvalorizada e desconhecida pela esmagadora maioria dos jovens deste paÃs....
Entretanto, os professores, no meio desta mÃ¡ gestÃ£o curricular, sÃ£o responsabilizados pelo fracasso de polÃticas
educativas, nas quais nÃ£o tiveram uma palavra a dizer.


NatÃ¡lia Marques

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por metaveira - 11/08/06 01:08
_____________________________________
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Sou professora do ensino secundÃ¡rio (F.Q.). Ando nervosa. O sentimento dominante Ã© a impotÃªncia. NÃ£o mereÃ§o.
NÃƒO O MERECEMOS.

Se, de facto, queremos mudar o cenÃ¡rio na EducaÃ§Ã£o, comecemos pela raiz. O fruto estÃ¡ a apodrecer.

Leia-se o texto de LIA (NatÃ¡lia Marques) para se perceber o que se passa. NÃ£o serÃ¡ necessÃ¡rio fazer uso de teorias
pedagÃ³gicas fedorentasâ€¦ Basta â€“ na prÃ¡tica â€“ reduzir (bastante) as turmas, reduzir o pretensiosismo dos programas (as
flores) e aumentar a exigÃªncia (apostando nas sementes).

Ã‰ gritante a falta de requisitos bÃ¡sicos â€“ perfeitamente exigÃveis e teoricamente previstos â€“ que necessariamente devem
ser adquiridos em tempo de escolaridade obrigatÃ³ria.
NÃ£o serÃ¡ a escola a instituiÃ§Ã£o que oferece â€“ pelo treino continuado â€“ as ferramentas que usamos ao longo da vida?

Ora os alunos que completaram o 9Âº ano nÃ£o conseguem concentrar-se, tomar atenÃ§Ã£o (o que torna ainda mais
penosas as aulas de 90 minutosâ€¦), nÃ£o sÃ³ porque nÃ£o foram habituados desde o inÃcio, mas sobretudo porque nÃ£o
detÃªm os conhecimentos suficientes para serem cativados e quererem saber mais.

Curiosidade Ã© uma qualidade sem mais valia actualmente.
Curiosidade e entusiasmo, precisamente o motor de qualquer acÃ§Ã£o voluntÃ¡ria.
A indiferenÃ§a e a passividade e, portanto, o tÃ©dio, reinam entre os nossos alunos.

Talvez por estarem endemicamente ligados ao Estado Novo, hÃ¡ faculdades que foram totalmente desprezadas, como
por exemplo, â€“ a capacidade de memorizaÃ§Ã£o â€“ patente, designadamente, no desconhecimento da tabuada, das
reduÃ§Ãµes a mÃºltiplos e submÃºltiplos, das conversÃµes de unidade, dos quadrados perfeitos, das Ã¡reas e dos volumes de
sÃ³lidos regulares, das datas que nos servem de ancoradouro e de referÃªncia para a construÃ§Ã£o de qualquer corpo de
conhecimentos (etc., etc., etc..).

No que se refere Ã  nossa lÃngua-mÃ£e (e, para os mais poetas - a nossa pÃ¡triaâ€¦.) os nÃveis de expressÃ£o oral e escrita
(frases cada vez mais curtas usando um vocabulÃ¡rio de um domÃnio cada vez mais apertado) e de interpretaÃ§Ã£o
(evidente atÃ© na leitura dos enunciados dos problemas) atingem limites impensÃ¡veis.

A matemÃ¡tica, a mais â€œmal amadaâ€• â€“ sofre de sintomas de iliteracia galopante: o raciocÃnio dedutivo elementar Ã©
arduamente conquistado, assim como os cÃ¡lculos que envolvam mais do que uma ou duas operaÃ§Ãµes sucessivas.
Passo a passo, titubeantes, e com a ajuda da â€œregra de 3 simplesâ€• â€“ a praga que infesta a minha disciplina â€“ lÃ¡ vÃ£o
cantando e rindo sob o olhar condescendente dos pais que â€“ sempre pela via mais leviana, por fÃ¡cil demais â€“, nos
atribuem a culpa de nÃ£o sabermos ensinar. 
A matemÃ¡tica, de seu Ã©timo, aquilo que se aprende, estÃ¡ relegada para os mais â€œdotadosâ€• -  dÃ¡ trabalho: Ã© preciso fazer
exercÃcios, vejam lÃ¡!

AbstracÃ§Ã£o? nem pensar! pois que um dos maiores problemas que se coloca aos nossos alunos Ã© resolver uma
â€œfÃ³rmulaâ€• em ordem a uma das variÃ¡veis independentes (nunca literalmente; sempre depois de substituÃdas todas as
variÃ¡veisâ€¦). 


A facilidade com que se cumpre a escolaridade obrigatÃ³ria â€“ 9 anos de estudo â€“ Ã© demonstrada na falta de hÃ¡bitos de
trabalho, de mÃ©todos de estudo e de treino de aceitaÃ§Ã£o de desafios. Os meus alunos nÃ£o sabem estudar pelo
manual que os pais, por vezes com alguma dificuldade, compraram logo em Setembro, â€œexigindoâ€• apontamentos
(sublinhados a vÃ¡rias cores) que substituem a leitura aborrecida de tantas letras juntasâ€¦â€¦

Se a integraÃ§Ã£o de conhecimentos em um todo uno requer uma razoÃ¡vel maturidade que nÃ£o estÃ¡ completamente
atingida (teoricamente; na prÃ¡tica Ã© um facto consumado que o grau de maturidade e de autonomia estÃ¡ a diminuir) em
tempos de secundÃ¡rio, a verdade Ã© que sem conhecimentos (soltos, desgarrados e mesmo engavetados e estanques) Ã©
impossÃvel construir qualquer formaÃ§Ã£o acadÃ©mica. 

Assiste-se, sem armas para combater, a uma desqualificaÃ§Ã£o crescente da populaÃ§Ã£o.
Ainda por cima, temos de suportar que nos sejam apontadas responsabilidades pela falta de educaÃ§Ã£o, de formaÃ§Ã£o
e de conhecimentos. Tudo isto, Ã© certo, Ã© suposto aumentar na Escola. Mas devia comeÃ§ar e ser acompanhado em
casa. Mas nÃ£o Ã©!
Este desinteresse e indiferenÃ§a Ã© fartamente subsidiado pelo nÃvel cultural e socio-econÃ³mico decrescente, a
impunidade de actos condenÃ¡veis, o nÃ£o reconhecimento de actos louvÃ¡veis, o peso, o espaÃ§o e o tempo que a
televisÃ£o ocupa nos lares portugueses, o vazio do conteÃºdo dos media, o sensacionalismo das notÃcias, o acesso a
jogos criativos mas viciantes, a perda de hÃ¡bitos de leitura (numa geraÃ§Ã£o!), o processo em que se cumpriu a
massificaÃ§Ã£o do ensino, a indisponibilidade afectiva e efectiva (temporal) dos pais, ao nÃºmero de pais divorciados, a
nÃ£o responsabilizaÃ§Ã£o dos alunos perante os pais, a escola e a sociedade, conduziram a que o sistema educativo
seja considerado mais um serviÃ§o prestado pelo Estado a utentes cada vez menos cientes da sua cidadania e cada vez
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mais utentes armados de direitos mas raramente de deveres. 

Estas circunstÃ¢ncias exigem nÃ£o sÃ³ uma anÃ¡lise mas tambÃ©m uma actuaÃ§Ã£o sistÃ©mica que nÃ£o estÃ£o ao alcance
(pelo menos directo) do professor. Neste domÃnio, as acÃ§Ãµes possÃveis, terÃ£o, necessariamente, uma resposta social
muito lenta que nÃ£o permite a mudanÃ§a que se nos revela urgente.

Na Escola, os professores do ensino secundÃ¡rio deparam-se com enormes dificuldades que nÃ£o sabem evidenciar
para possÃvel tratamento e resoluÃ§Ã£o. Somos uma classe apÃ¡tica, quiÃ§Ã¡ tambÃ©m manipulÃ¡vel pelo MinistÃ©rio que
nos tutela e pelos sindicatos que apenas oferecem uma oposiÃ§Ã£o polÃtica (q.b.) em vez da contribuiÃ§Ã£o para a
melhoria das condiÃ§Ãµes de trabalho verdadeiramente necessÃ¡rias Ã  classe que supostamente representam.

 No entanto, hÃ¡ medidas de difÃcil decisÃ£o (pela coragem que exigem) mas de fÃ¡cil execuÃ§Ã£o â€“ basta um simples
decreto com vÃ¡rias alÃneas:

a)  ProibiÃ§Ã£o de reprovar a PortuguÃªs e a MatemÃ¡tica (e HistÃ³ria?)jÃ¡ que sÃ£o instrumentos que traduzem o que nos
vai na alma, na mente, no pensamento, no coraÃ§Ã£o e atÃ© no bolso. A sua aplicabilidade iniciar-se-ia para alunos que
se inscrevam no 1Âº ano do ensino BÃ¡sico a partir de um determinado ano lectivo (por favor o de 2006/2007!). 12 anos
depois, serÃ¡ bem-vindo o 12Âº ano como escolaridade obrigatÃ³ria. Nunca antes.

b)  RealizaÃ§Ã£o de exames nacionais como conclusÃ£o de cada Ciclo (1Âº, 2Âº, 3Âº  - todos os alunos e SecundÃ¡rio â€“
todos os alunos (?)).
A aferiÃ§Ã£o de conhecimentos Ã© indispensÃ¡vel nÃ£o existindo um processo melhor do que este (analogia da democracia
como melhor regime?!?)
A dispensa dos mesmos dever-se-ia considerar jÃ¡ que funciona como uma justa recompensa para aqueles que se
esforÃ§aram o suficiente para tal. Poder-se-ia, eventualmente, exigir o exame de 12Âº apenas Ã queles que
demonstrassem vontade de continuar o seu percurso acadÃ©mico (descongestionava o trÃ¢nsitoâ€¦).

c)  AboliÃ§Ã£o da avaliaÃ§Ã£o contÃnua. 
Ã‰ natural, se acompanhamos um aluno durante, pelo menos, um ano lectivo, que a sua avaliaÃ§Ã£o seja contÃnua. Ã‰
lÃ³gico. EstÃ¡ para alÃ©m de qualquer imposiÃ§Ã£o. O problema surge quando, por variadÃssimas razÃµes, uma cada vez
maior minoria nÃ£o realiza um percurso regular. Desempenhos descontÃnuos nÃ£o concordam com avaliaÃ§Ã£o
contÃnua. O espartilho da avaliaÃ§Ã£o dita contÃnua penaliza e sobrevaloriza sistematicamente, perpetuando, assim,
uma possÃvel situaÃ§Ã£o de sorte ou azar. Para alÃ©m disso, promove uma atitude de mau aprendiz (leia-se â€œxico-espertoâ€• â€“
figura de que Portugal Ã© prÃ³diga) pois que o aluno, sabendo muito bem que a circunstÃ¢ncia lhe Ã© favorÃ¡vel, aprende a
gerir o seu desempenho em funÃ§Ã£o das classificaÃ§Ãµes jÃ¡ obtidas. Ainda pesa o facto de retirar o direito de se gostar
mais de uma determinada parte da matÃ©ria (e no neste caso, de FÃsica ou de QuÃmica) e demonstrar mais valor
independentemente de passados ou de futuros.

d)  AboliÃ§Ã£o da avaliaÃ§Ã£o de 1 a 5 no Ensino BÃ¡sico.
AlÃ©m de promover uma falsa igualdade atentatÃ³ria do progresso individual (emulaÃ§Ã£o saudÃ¡vel nunca fez mal a
ninguÃ©mâ€¦), desmotivando os alunos mais conscientes (maioritariamente integrados num cenÃ¡rio familiar estÃ¡vel),
mascara dificuldades que de outro modo nÃ£o podem ser evidenciadas. Um 7 nÃ£o Ã© igual a um 9, assim como um 14
nÃ£o Ã© igual a um 16!).
Ã‰ estranho, se nÃ£o pouco inteligente, que esta avaliaÃ§Ã£o (detentora de tÃ£o pouca precisÃ£o) esteja a ser utilizada
precisamente no perÃodo de mais difÃcil adaptaÃ§Ã£o e em que a aferiÃ§Ã£o dos vÃ¡rios conhecimentos Ã© determinante
para realizaÃ§Ãµes futuras.

e)  DiminuiÃ§Ã£o do poder reinante das ditas â€œCiÃªnciasâ€• da EducaÃ§Ã£o.
Estamos fartos da sua linguagem (em jargÃ£o â€“ o â€œeduquÃªsâ€•) oca em conteÃºdo e prÃ³diga em forma que impÃµe uma
pedagogia (Ã  laia de ciÃªncia) desajustada, aborrecida e, sobretudo, nÃ£o eficaz. Porque se o tivesse sido o panorama
nÃ£o seria este.
NÃ£o Ã© difÃcil errar. AtÃ© Ã© humanoâ€¦ O difÃcil Ã© aprender com os erros e revertÃª-los a nosso favor. Tentativa e erro â€“ outro
mÃ©todo cientÃfico emprestado a quem quer ser ciÃªncia. Que se faÃ§a uma anÃ¡lise cientÃfica e se tirem conclusÃµes,
tambÃ©m elas, cientÃficas.

Acabemos com as â€œestratÃ©gias de remediaÃ§Ã£oâ€•! (atÃ© o computador assinala o erroâ€¦) 
Um inÃcio saudÃ¡vel de vida raramente precisa de remÃ©dios sistemÃ¡ticos; apenas de ajustamentos e de algumas
adaptaÃ§Ãµes. Vacinemo-nos.

Apesar de esta medida exigir um apreciÃ¡vel investimento econÃ³mico, atrevo-me a propÃ´-la:

f) CriaÃ§Ã£o de escolas tÃ©cnicas e profissionais alternativas. 
Atendendo Ã  vontade, habilidade, capacidade e atÃ© arte de trabalhar com as mÃ£os, fundar-se-iam escolas para formar
uma carteira de profissionais qualificados tÃ£o necessÃ¡rios ao paÃs. 
AlÃ©m de substituir o sistema de mercado paralelo de â€œbiscates nacionais sem facturaâ€• e sem possibilidade de controlo,
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seria um processo honroso de dignificar todas as profissÃµes (que tal um mÃ³vel Ãºnico, de qualidade Ãmpar realizado por
um bacharel carpinteiro?) SÃ³ poderemos primar pela qualidade pois que pela quantidade, logicamente, nÃ£o
conseguimos.

Programas extensos e ambiciosos (nÃ£o de per si, entenda-se, mas por suporem um background razoÃ¡vel) que nÃ£o
comportam o tempo que devÃamos dedicar ao laboratÃ³rio, salas de aula feias, frias no Inverno e quentes na Primavera,
jÃ¡ com mobiliÃ¡rio desajustado na sua volumetria, turmas grandes e heterogÃ©neas (em Espanha, reduziram o nÃºmero de
alunos/turma â€“ benefÃcio evidente na aprendizagem e diminuiÃ§Ã£o do desemprego dos professores â€“ serÃ¡ que nÃ£o
podÃamos copiar?!?), e um nunca mais acabar de outros factores, contribuem para que a energia se degrade, i.e.,
diminua o prazer de aprender e de ensinar. 



Contribuem para a ilusÃ£o de se poder viver do dever cumprido prestando o serviÃ§o de ensinar utentes filhos de outros
utentes de outros serviÃ§os constituintes de uma sociedade cada vez mais mercantilista. 

Recusemo-nos a ser mais um na linha de montagem destes tempos pÃ³s-pÃ³s-modernos. Depois de enformados Ã© sÃ³
fatiar e embalar. Estamos prontos a ser consumidos.

Consumidos Ã© uma palavra suave para traduzir o que me vai na alma: A nova aposta na EducaÃ§Ã£o Ã© apenas um
processo de poupar dinheiro. 

Respeitem-nos.

============================================================================

Re:Pessoas que se comportam eticamente sÃ£o mais raras
Afixado por Maria Goreti - 12/08/06 16:08
_____________________________________

Hoje, na realidade das escolas, professor que faÃ§a o que Ã© suposto ser seu dever, e o faÃ§a bem, fica marcadao! Se se
atreve a fazÃª-lo uma 2Âª vez jÃ¡ ninguÃ©m lhe perdoa. Estas sÃ£o as pessoas que ainda se conseguem comportar
eticamente, eu diria, as que sÃ£o sobreviventes de um sistema que foi permitindo a instalaÃ§Ã£o da irresponsabilidade e
valorizando esta. Ã‰tica nas nossas escolas? Comportar-se eticamente dÃ¡ demasiado nas vistas, faz perceber melhor
que a maior parte nÃ£o cumpre, e, por isso, quem se atreve a comportar-se eticamente bem Ã© um alvo a abater! Ã‰
extremamente dÃficil ser-se bem comportado. HÃ¡ muitos muitos anos era o contrÃ¡rio, quem se portava mal era uma
raridade, e era uma erva danhinha, agora as coisas estÃ£o invertidas. Se nÃ£o vejamos: porreiro Ã© o professor amigo dos
alunos, e nÃ£o aquele que pretende ser mestre e fazer da sala de aula um local de trabalho por excelÃªncia; Ã© aquele
que se preocupa com os problemas dos alunos, os seus amores e desamores  e que atÃ© faz reporte Ã s suas vivÃªncias
para dar um ar de mais compreensivo; Ã© aquele que estÃ¡ atento aos problemas familiares e os entende, e entende que
se o aluno nÃ£o dÃ¡ mais Ã© porque estÃ¡ cheio de problemas e, por isso, nÃ£o vÃ¡ tambÃ©m a escola castigÃ¡-lo mais na
vida!.... Ã‰ aquele que o sistema exige que seja PsicÃ³logo, Psiquiatra, Conselheiro, Pai, MÃ£e, ....
Com tudo isto jÃ¡ nÃ£o sei, afinal, qual Ã© a funÃ§Ã£o do professor na escola.
Tenho a certeza de uma coisa: se cada um desempenhasse bem a sua funÃ§Ã£o isto nÃ£o estava tudo baralhado;
quando se pretende que os professores desempenhem funÃ§Ãµes que nÃ£o aquelas para os quais foram formados estÃ¡
tudo estragado! 
Ã‰ muito lindo defender que os alunos tambÃ©m devem ser escutados e tidas em consideraÃ§Ã£o as suas opiniÃµes! Que
lirismo! Sobre a educaÃ§Ã£o? sobre a avaliaÃ§Ã£o? sobre os programas curriculares?... Dou aulas hÃ¡ 20 anos e sei tÃ£o
pouco de educaÃ§Ã£o, avaliaÃ§Ã£o, o que Ã© melhor ou pior em educaÃ§Ã£o..... os alunos, na minha opiniÃ£o, primeiro tÃªm
que ser ensinados (tambÃ©m a aprender e sentir que para dar opiniÃµes vÃ¡lidas em matÃ©ria de educaÃ§Ã£o Ã© preciso
estudar e aprender (muito) primeiro). Com tudo isto invertido, de facto, o ser eticamente correcto Ã© extremamente dÃficil
e sÃ³ pode ser uma raridade.
Goreti

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por ruimjorge - 06/10/06 14:10
_____________________________________

A escola hoje em dia, em Portugal, mas nÃ£o sÃ³, Ã© avassalada por um discurso medÃocre que tenta impor,
principalmente atravÃ©s das "CiÃªncias de EducaÃ§Ã£o", todo um programa de banalidades e "ompetÃªncias", unicamente
virado pra o mercado. 
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Este mercado Ã© dominado por dois vectores. Um Ã© o da socializaÃ§Ã£o, que apregoa as virtudes do "multiculturalismo" e
do adequado em termos de comporetamento individual. Esta componente terapÃªutica, pretende generalizar
determinados comportamentos e atitudes, de forma a integrar todos os indivÃduos como consumidores. Sob a capa da
"diversidade" e da "tolerÃ¢ncia", impinge-se um gosto pelo pechisbeque, nivela-se o gosto estÃ©tico e atenua-se o sentido
crÃtico. Um rap vale o mesmo que uma cantata de Bach, uma piada do Gato Fedorento rivaliza com Wittgenstein. 

Num outro vector, incentiva-se a aprendigagem de "competÃªncias", qualquer coisa de importante, na perspectiva do
mundo empresarial. A metodologia do McDonaldÂ´s reina na programaÃ§Ã£o e avaliaÃ§Ã£o das competÃªncias que a
escola Ã© suposta transmitir aos alunos-como-futuros-empregados. Isto Ã©, qualquer aluno que saia da escolaridade
obrigatÃ³ria deverÃ¡ saber trabalhar com um PC (na perspectiva do utilizador), ter boas maneiras e respeitar os clientes
(mesmo que sejam de outra etnia), saber balbuciar algumas perguntas e respostas, saber ler um anÃºncio de jornal (e a
ementa) e ser cumpridor do horÃ¡rio de trabalho. Nesta mesma lÃ³gica, se alargarmos um pouco estas competÃªncias,
termos o aluno ideal universitÃ¡rio e mesmo o representante-deputado ideal da NaÃ§Ã£o.

============================================================================

Professores; alunos e escolas
Afixado por FSAD - 18/10/06 21:10
_____________________________________

Antes de qq comentÃ¡rio por minha parte, gostaria de cumprimentar os intervenientes neste forum, espero que sejam
verdadeiros nos seus comentÃ¡rios....

Bem falo na qualidade de pai e encarregado de educaÃ§Ã£o, de facto Ã© compreensivel o facto dos professores no seu
tempo de carreira, terem de efectuar vÃ¡rias deslocaÃ§Ãµes para exercer a sua profissÃ£o, aquilo por que acreditam e
lutaram por um futuro. Concerteza que a remuneraÃ§Ã£o nÃ£o reflete esse sacrificio...., poderiam ter escolhido outra
profissÃ£o!

Nos caso mais recente, greve dos professores, um direito que lhes assiste, e os alunos tambÃ©m nÃ£o t~em o direito Ã s
aulas, como serÃ£o compensados pelo tempo nÃ£o utilizado para cumprir o plano...!

JÃ¡ fiu aluno, concerteza que nÃ£o vi a educaÃ§Ã£o como agora, mas sinto que os cidadÃ£os nÃ£o tÃªm um voto na
matÃ©ria, serÃ£o sempre subjugados ao poder politico, e quando de tenta mexer em dterminados "feudos" instalados..!

SerÃ¡ que os professores tÃªm medo de serem avaliados, de terem a sua progressÃ£o na carreira dependente tambÃ©m
desse factor, ou acham que nas profissÃµes privadas isso nÃ£o acontece.

Como encarregado de educaÃ§Ã£o, vejo todos os dias a falta de vontade em ensinar, a baixa mÃ©dica, Ã s vezes sem
justificaÃ§Ã£o mas permitido...!
A falta de cuidado e paciÃªncia em educar e motivar os alunos, o professor Ã© um lider, como tal tem que formar os seus
"disciplos", concerteza que em situaÃ§Ãµes por vezes adversas, a educaÃ§Ã£o tambÃ©m se faz em casa. Mas a motivaÃ§Ã£o
Ã© a chave para o sucesso...!

Concerteza que dou os meus parabÃ©ns aos professores, que apesar de tudo conseguem ter sucesso e marcar para
toda a vida as memÃ³rias nos alunos, quem nÃ£o as tÃ©m..!

NÃ£o sei se este comentÃ¡rio/desabofo vai ser publicado, mas Ã© uma tentativa, quanto Ã  melhoria da educaÃ§Ã£o, ainda
faltam muitas mudanÃ§as, nÃ£o existe uma saida, existem vÃ¡rias, apenas precisam de ser testadas...!
M cumprimentos

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por James - 20/10/06 21:10
_____________________________________

Os americanos tÃªm um ditado segundo o qual "Ã‰ necessÃ¡ria uma aldeia para educar uma crianÃ§a" (It takes a village to
raise a child). Este vem-me Ã  memÃ³ria frequentemente quando penso no abandono e no insucesso escolares. Grande
parte do insucesso escolar Ã© certamente devida a sucessivas mÃ¡s politicas educativas (escritas em eduquÃªs) que jÃ¡
foram devidamente  denunciadas por Nuno Crato e outros. Mas outra parte desse insucesso e abandono deve-se ao
facto de outros sectores da sociedade nÃ£o funcionarem como deveriam. Como Ã© possÃvel ter sucesso quando os
alunos, menores, frequentam discotecas e consomem bebidas alcoÃ³licas e outras drogas, sem que as autoridades
apliquem as leis? Ou que entrem Ã  vontade em salas de cinema para verem filmes proibidos para a sua idade? Ou que
trabalhem? Ou quando hÃ¡ alunos vÃtimas de maus tratos de todo o tipo, sem que os organismos que deveriam atender
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a esses casos, o faÃ§am? Ou que estÃ£o em lista de espera para consultas de psicologia em hospitais pÃºblicos? 
HÃ¡ tempos li algures que os maus resultados do ensino nos deveriam envergonhar como professores. Ora a mim
envergonham-me, antes de tudo, como cidadÃ£o. Sou professor hÃ¡ mais de vinte anos e tenho deparado com inÃºmeros
casos em que nÃ£o Ã© a escola nem as famÃlias que falham, mas sim outros sectores. O sucesso escolar nÃ£o estÃ¡ sÃ³
dependente do M EducaÃ§Ã£o. Ele depende de quase todos os outros MinistÃ©rios: Adm Interna, Emprego, Economia,
etc. 
Li que alguÃ©m estÃ¡ a pensar utilizar os valores do abandono escolar para avaliar os professores. Ora tal medida parece-
me de uma enorme crueldade e estupidez, dadas as condiÃ§Ãµes econÃ³micas da populaÃ§Ã£o, e sendo a vida como Ã©:
que culpa tem um professor que a famÃlia de um aluno decida emigrar para ganhar a vida, ou que o aluno vÃ¡ trabalhar?
No limite, imaginem uma cidade em plena guerra civil. Com as paredes crivadas de balas e os vidros estilhaÃ§ados, o
abandono escolar seria de cem por cento. Imaginem agora que o M da EducaÃ§Ã£o local se lembrava de responsabilizar
os professores e de lhes pedir que arranjassem estratÃ©gias de combate ao dito...
Quanto Ã s causas intrÃnsecas, subscrevo tudo o que diz Nuno Crato e alguns intervenientes deste debate.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por custodia - 03/11/06 20:11
_____________________________________

EntÃ£o Boa noite, para quem estiver, ainda, interessada/o em debater a EducaÃ§Ã£o.

Decidi falar-vos um pouco sobre este tema que, espero possa vir a ter algum reflexo nos pareceres que Conselho
Nacional de EducaÃ§Ã£o emite sobre os diversos temas que lhes sÃ£o solicitados.
O Ãºltimo que li, que foi sobre a AvaliaÃ§Ã£o das Escolas, e que nos trouxe nÃ£o sÃ³ o parecer dessa instituiÃ§Ã£o (ou
deverei dizer Organismo pÃºblico?) como tambÃ©m um pouco de histÃ³ria da avaliaÃ§Ã£o das escolas  em Portugal.
Se por um lado me decepcionao facto de muitos dos meus colegas nÃ£o o conhecerem, por outro lado tambÃ©m os
compreendo, porque cada vez se exige mais, mas nÃ£o se dÃ¡ espaÃ§o para a leitura, a pesquisa, nÃ£o se desperta o
interesse por novas investigaÃ§Ãµes ou experÃªncias na Ã¡rea do ensino.
Deixem-me dizer que concordo plenamente com o facto dos professores estarem 35 horas na Escola, mas por favor,
nÃ£o lhes peÃ§am que faÃ§am substituiÃ§Ãµes. 
NÃ£o podemos "dar aulas" mais do que 5 ou 6 horas lectivas diÃ¡rias!
NÃ£o hÃ¡ condiÃ§Ãµes psicolÃ³gicas nem humanas, para estar com alguns dos nossos jovens mais tempo, seguido!

Vamos pedir aos docentes que fiquem 35 horas nas escolas, mas para preparar aulas, para articular com os colegas do
mesmo departamento, para homogeneizar o modo de transmitir conhecimentos, para ajudar os docentes mais novos,
com menos experiÃªncia ...
Vamos exigir que se faÃ§am os PC de turma, os P C de Escola! Mas vamos pensar em como podemos ajudar quem
nÃ£o os souber operacionalizar. Vamos colocar mais docentes na IGE ou nas DREÂ´s com competÃªncias para averiguar,
mas tambÃ©m para AJUDAR!
E para voltar "lÃ¡", e ver o que se alterou, se mudarm as estratÃ©gias!
Se queremos mudar para MELHOR, entÃ£o vamos pensar MELHOR!

Outra situaÃ§Ã£o que me preocupa muito sÃ£o os Ã³rgÃ£os de gestÃ£o das escolas, que 7 anos apÃ³s a saÃda do Dec-Lei
115-A/98, continuar a elabora Reg. Internos, segundo legislaÃ§Ã£o anterior ...

NÃ£o conhecem a legislaÃ§Ã£o que veio trazer uma organizaÃ§Ã£o diferente ao Conselho PedagÃ³gico!NÃ£o conseguem
operacionalizar as estruturas de orientaÃ§Ã£o educativa!
Alguns nem a conhecem!

NÃ£o estamos de modo algum em condiÃ§Ãµes de assinar contratos de autonomia. Temos de perceber o que sabem e o
que fazem os Ã³rgÃ£os de gestÃ£o.

Claro que hÃ¡ excepÃ§Ãµes, mas a generalidade nÃ£o abona nada em nosso favor!
Vamos primeiro profissionalizar os Ã³rgÃ£os de gestÃ£o!
Demiti-los (porque nÃ£o?) se nÃ£o corresponderem Ã s expectativas, mas vamos apenas exigir aos docentes que
exerÃ§am a sua profissÃ£o, com profissionalismo e para isso temos de lhes dar condiÃ§Ãµes.
NÃ£o podemos desmotivar aqueles que ainda tÃªm alguma motivaÃ§Ã£o, porque aqueles que nunca a tiveram, jÃ¡
estavam perdidos antes.
 Vamos fazer alguma coisa por quem gosta e se dedica a esta causa que Ã© a EDUCAÃ‡ÃƒO!

 Voltarei... talvez, com a gestÃ£o ou com o estatuto do aluno, a indisciplina....
Veremos...

Por hoje ficamos por aqui.
Forum - Joomlaboard Forum Component version: 1.1.2 Stable Generated: 3 July, 2024, 06:31




Maria Custodia

Mas tambÃ©m percebo que anda tudo muito 


Quiron escreveu:
Esta Ã¡rvore discute o conteÃºdo do artigo: Escolas, Professores e Outros Profissionais

Toda a gente cita, a propÃ³sito de quase tudo, a frase de Tomasi di Lampedusa: Â«Ã© preciso que alguma coisa mude
para que tudo fique na mesmaÂ». Geralmente atribuem a frase Ã  personagem principal d'O Leopardo, o PrÃncipe de
Salina, quando a personagem que a profere Ã© o sobrinho deste, Tancredo - que com ela granjeia a desconfianÃ§a e a
incompreensÃ£o da aristocracia decadente e bronca que o rodeia mas obtem o respeito, se nÃ£o mesmo a admiraÃ§Ã£o,
do tio.

Ã‰ nesta frase que eu tenho pensado mais perante as medidas jÃ¡ tomadas e anunciadas pela Senhora Ministra da
EducaÃ§Ã£o. Quem se propuser mudar alguma coisa na educaÃ§Ã£o para tudo ficar na mesma, tem muito por onde fazÃª-
lo. 

Os problemas enumerados pelo discurso oficial sÃ£o problemas reais, nÃ£o sÃ£o inventados: hÃ¡ professores bons, maus
e pÃ©ssimos, e nÃ£o se faz distinÃ§Ã£o entre eles; a gestÃ£o das escolas Ã© corporativa; nÃ£o se trabalha por objectivos
definidos; nÃ£o se responsabilizam os alunos, nem os pais, nem, suficientemente, os professores; nÃ£o se definem nem
se aferem objectivos, e portanto ou nÃ£o hÃ¡ avaliaÃ§Ã£o, ou a que hÃ¡ Ã© arbitrÃ¡ria.

Do mesmo modo poderÃamos enumerar muitos outros problemas, que como estes sÃ£o reais e como estes acessÃ³rios,
a que o discurso oficial tende a nÃ£o se referir, et pour cause. TambÃ©m eu me dispenso de os referir aqui, atÃ© porque
toda a gente sabe quais sÃ£o.

Resolver estes problemas - mesmo admitindo que todos eles sÃ£o passÃveis de soluÃ§Ã£o cabal - terÃ¡ como
consequÃªncia principal, (para lÃ¡ dum pequenÃssimo efeito paliativo e do efeito positivo no marketing polÃtico do
governo) nÃ£o sÃ³ a manutenÃ§Ã£o, como o agravamento dos vÃcios essenciais no sistema. E nestes a Senhora Ministra
nÃ£o quer tocar, como nÃ£o quiseram ou nÃ£o puderam tocar os seus antecessores.

SÃ£o dois, sÃ³ dois, os vÃcios essenciais do sistema:uma filosofia educativa oficial que roÃ§a o charlatanismo; e a
tentaÃ§Ã£o sempre presente de os governos se servirem das estruturas educativas para a prossecuÃ§Ã£o de polÃticas
pÃºblicas que sÃ£o muitas vezes meritÃ³rias e necessÃ¡rias, mas nÃ£o sÃ£o educativas.

Daqui resulta que eu, professor de inglÃªs e alemÃ£o, sou solicitado a convencer os portugueses a nÃ£o fumarem, a nÃ£o
conduzirem em excesso de velocidade, a respeitarem a polÃcia, a manifestarem-se contra o racismo, a protestarem
contra as centrais nucleares, a comerem mais verduras, etc.

Como cidadÃ£o, estou pronto a ajudar em todos esses esforÃ§os, ou pelo menos naqueles com os quais concordo.
Como professor preferia, francamente, que me deixassem fazer aquilo que sei e de que gosto, que Ã© ensinar inglÃªs e
alemÃ£o. 

O que nos traz Ã  questÃ£o de saber o que Ã© um bom professor. Ã‰ aquele que sabe o que ensina e ensina o que sabe? Ou
Ã© aquele que se desdobra em Â«actividadesÂ» cujos objectivos nao sÃ£o definidos nem definÃveis, cujos resultados nÃ£o
sÃ£o observÃ¡veis, e que nÃ£o podem portanto ser avaliadas a nÃ£o ser pelo tempo que com elas se gasta (ou perde)?

Ã‰ bom que pensemos nisto quando falamos em avaliar os professores. E jÃ¡ agora Ã© bom que tornemos a pensar quando
chegar o momento de avaliar a Senhora Ministra.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por Rita Tavares - 25/11/06 10:11
_____________________________________

(Ã€s vezes tenho â€œsaudadesâ€• da monarquia: pelo menos os reis tinham conselheiros, para nÃ£o cometerem injustiÃ§as e
atrocidades!) 
TerÃ¡ o CNE sido chamado para emitir algum parecer sobre o novo Estatuto da Carreira Docente? Onde estÃ£o estutos
que fundamentem as opÃ§Ãµes do governo? Por muito respeito que possa ter pelos nossos governantes, hÃ¡ coisas que
me deixam estupefacta. 
Como podem defender, por exemplo, que o apoio Ã  famÃlia seja dar mais horas Ã s educadoras para que elas estejam
com os meninos, quando qualquer paÃs civilizado dÃ¡ a opÃ§Ã£o Ã  famÃlia para ficar mais tempo com os filhos?
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Como poderÃ£o os professores partilhar e trocar experiÃªncias sabendo que vÃ£o ser avaliados e que, aqueles a quem
cederam o seu material, lhes poderÃ£o passar Ã  frente? A partir de agora serÃ¡ â€œCada um por si e Deus por todosâ€•. Mas
nem Ã© isso o que mais me preocupa, pois nÃ£o estÃ¡ no meu horizonte prÃ³ximoâ€¦
NÃ£o sou contra a escola a tempo inteiro mas nÃ£o percebo porque tÃªm os professores do 1Âº ciclo que ficar nas escolas
a fazer os trabalhos de casa (ou outros) com a sua turma. Ainda se fosse dar apoio a um pequeno grupo â€¦ mas Ã  turma
inteira? Qual serÃ¡ a diferenÃ§a entre componente lectiva e nÃ£o lectiva? Onde estÃ£o os animadores culturais? NÃ£o hÃ¡
dinheiro para a educaÃ§Ã£o? Os professores sempre ensinaram dentro das 25 horas semanais com algum esforÃ§o,
porque tÃªm agora de ser castigados, trabalhando mais horas? NÃ£o saberÃ£o os nossos governantes que os
professores tÃªm as mais altas taxas de doenÃ§as do foro nervoso/psiquiÃ¡trico??? NÃ£o saberÃ£o que a maior parte dos
professores Ã© obrigado a percorrer grandes distÃ¢ncias e que, com as novas exigÃªncias, passa quase 11 horas longe de
casa? Isto Ã© humano? Como estou a tentar sintetizar, passo adiante.
Como podem os nossos governantes defender que a componente nÃ£o lectiva surja misturada com a componente
lectiva? NÃ£o saberÃ£o eles que apÃ³s o intervalo da tarde, depois de passarem o dia em actividades, os alunos estÃ£o
cansados e jÃ¡ nÃ£o vÃ£o ter rendimento nenhum na componente lectiva? Porque nÃ£o investigaram o que se passa nos
outros paÃses que jÃ¡ tÃªm a escola a tempo inteiro hÃ¡ mais tempo? E se jÃ¡ existiam Centros de ATL nÃ£o era mais fÃ¡cil
financiar as crianÃ§as necessitadas para que tambÃ©m elas acedessem aos referidos centros? Ou entÃ£oâ€¦ enfim, nÃ£o
vale a pena levantar hipÃ³teses, ninguÃ©m pediu a minha colaboraÃ§Ã£o.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por artur - 05/12/06 18:12
_____________________________________

AVISO Ã€ COMUNIDADE EDUCATIVA
Embrutecimento, educaÃ§Ã£o e outras reflexÃµes


O SUCESSO

Num tempo em que todos nÃ³s, professores, andamos naturalmente preocupados com as nossas carreiras, e em que
uma sÃ©rie de direitos que pareciam certos sÃ£o postos em causa, muitos deles de forma abusiva (para nÃ£o dizer
antidemocrÃ¡tica), parece ter ficado para segundo plano aquilo que me parece ser fundamental, ou seja, procurar
estratÃ©gias e soluÃ§Ãµes para os problemas de que a nossa sociedade, de uma maneira geral, e a escola em particular,
enfermam. Claro estÃ¡ que o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o quer fazer passar a ideia de que tudo isto estÃ¡ a ser feito em prol
do sucesso. Gostava de entender a que sucesso se refere o MinistÃ©rio e que verdadeiras medidas pedagÃ³gicas estÃ£o
a ser implementadas pelos iluminados Senhores. Que eu me tenha apercebido, a Ãºnica medida de carÃ¡cter
pedagÃ³gico emanada nos Ãºltimos tempos, nÃ£o vai para alÃ©m das aulas de substituiÃ§Ã£o que, mesmo nÃ£o sendo uma
ideia nova, foi imposta de forma atabalhoada e, pelos vistos, a necessitar jÃ¡ de reformulaÃ§Ãµes (imagine-se). 
Ora, na minha modesta opiniÃ£o, um dos grandes problemas da escola actual nÃ£o estÃ¡ tanto relacionado com a
estrutura da carreira dos professores, mas mais com o currÃculo, as metodologias pedagÃ³gicas e com a forma como a
escola /instituiÃ§Ã£o estÃ¡ organizada. 
Neste sentido, penso que a maior preocupaÃ§Ã£o do MinistÃ©rio nÃ£o deveria ter sido transformar-nos em â€œbodes
expiatÃ³riosâ€• ou nos principais responsÃ¡veis pelos problemas actualmente existentes na escola, mas antes rodear-se do
conhecimento produzido por inÃºmeros investigadores nacionais e, porque nÃ£o, internacionais, procurando soluÃ§Ãµes
pedagÃ³gicas e de organizaÃ§Ã£o institucional adaptadas Ã  realidade do nosso paÃs, deixando para trÃ¡s aquele olhar
estÃºpido e encantado com o sucesso dos nÃ³rdicos que dificilmente pode ser adequado Ã  nossa realidade. 
Compreendo as preocupaÃ§Ãµes ministeriais de querer fazer transparecer a ideia de que se estÃ¡ a operar uma
revoluÃ§Ã£o no sistema de ensino - a curto prazo dÃ¡ votos e ilude a opiniÃ£o pÃºblica de que o caminho trilhado Ã©
fundamental. Quem nÃ£o gosta de ver os lobbies instalados postos em causa? Claro estÃ¡â€¦ desde que nÃ£o seja o nosso
lobbie. No entanto, o que em breve vamos concluir, quase de certeza, Ã© que o almejado sucesso nÃ£o vai acontecer e
lentamente tudo hÃ¡-de voltar Ã  normalidade (falsa normalidade) sem que nada de fundamental tenha mudado realmente.
Neste contexto sinto-me como Carl Solomon num poema de Allen Ginsberg: 

(â€¦)â€œEstou contigo no manicÃ³mio de Rockland
onde Ã©s mais louco do que eu
Estou contigo no manicÃ³mio de Rockland
onde deves sentir-te muito estranhoâ€• (â€¦)


DERRUBAR PAREDES

Ã‰ mais que sabido, e sobretudo, sentido e vivenciado, por qualquer professor que efectivamente â€œdÃª aulasâ€• que algo vai
mal com a escola. Todos os dias (sem excepÃ§Ã£o) nos damos conta da falta de empenho e desinteresse dos alunos
pelo conhecimento veiculado pela escola. Interessa assim, antes de mais, reflectir se o problema Ã© dos alunos, se Ã© dos
Forum - Joomlaboard Forum Component version: 1.1.2 Stable Generated: 3 July, 2024, 06:31



professores, se de uma forma mais abrangente Ã© da sociedade ou se Ã© da escola como instituiÃ§Ã£o. Qualquer um
tambÃ©m poderÃ¡ facilmente concluir que o problema estÃ¡ em cada uma destas partes que por sinal sÃ£o inseparÃ¡veis,
mas que se encontram neste momento particularmente desorganizadas como se de um puzzle em inÃcio de
construÃ§Ã£o se tratasse.
Daqui talvez possamos inferir que para que as coisas possam funcionar Ã© necessÃ¡rio levar a cabo reformas estruturais
que sÃ³ terÃ£o resultados a mÃ©dio/longo prazo e que as medidas fundamentais a realizar, no que Ã  escola diz respeito,
estÃ£o na sua reorganizaÃ§Ã£o interna e na implementaÃ§Ã£o de estratÃ©gias pedagÃ³gicas adequadas Ã  sociedade
presente e futura. Para isso, parafraseando OLGA POMBO, Ã© necessÃ¡rio que literalmente se â€œderrubem paredesâ€•:
â€¢	A nossa escola nÃ£o pode mais estar estruturalmente organizada em torno do cubÃculo, por sinal bastante oprimente
da sala de aula â€“ temos que sair para a rua com os nossos alunos e colocÃ¡-los em interacÃ§Ã£o com o meio, ou seja,
partir da realidade para os contextos estruturantes do saber;
â€¢	As metodologias de ensino e principalmente os currÃculos tÃªm que ser adaptados Ã s necessidades da sociedade
actual e dos diferentes alunos que temos actualmente na escola â€“ nem todos os alunos tÃªm que adquirir conhecimentos
que apenas sÃ£o exigidos aos alunos que querem ir para a universidade;
â€¢	A escola como organizaÃ§Ã£o moderna que deveria ser, terÃ¡ que se agilizar e deixar de ser o monstro burocrÃ¡tico que
Ã© actualmente, passando muito deste processo de agilizaÃ§Ã£o pela autonomia das mesmas. Uma escola do Porto ou de
Lisboa Ã© necessariamente diferente de uma escola do Peso da RÃ©gua, daÃ que uniformizar Ã© nivelar por baixo;
â€¢	Compreender que o conhecimento nÃ£o Ã© um formato especÃfico que serve a qualquer pessoa. Diferentes pÃºblicos
correspondem a diferentes necessidades a que a escola terÃ¡ que dar resposta. Em suma e citando o fÃsico russo, Lev
Landau â€œQuanto menos informaÃ§Ãµes inÃºteis colocarmos na cabeÃ§a dos nossos alunos, mais espaÃ§o sobrarÃ¡ para as
grandes ideiasâ€•;
â€¢	O lugar do conhecimento nÃ£o pode mais estar Ãºnica e exclusivamente na cabeÃ§a dos professores ou dos manuais
que estruturam o estudo dos alunos. No nosso tempo o problema nÃ£o Ã© o acesso ao conhecimento, mas antes saber o
que fazer com ele. 
â€¢	O processo tecnolÃ³gico Ã© irreversÃvel e nÃ£o pode mais ser um acessÃ³rio no processo de ensino/aprendizagem, mas
antes, passar a fazer naturalmente parte integrante do mesmo.

Perguntar-se-Ã£o como se operam estas mudanÃ§as essenciais?
Eu direi: com o empenho de todos, sendo livres-pensadores e abertos Ã  mudanÃ§a. Sobretudo, com governantes que
nÃ£o olhem para a agenda polÃtica e compreendam definitivamente que todas as transformaÃ§Ãµes necessitam de tempo
e devem ser aplicadas de forma segura e gradual. Seria interessante comeÃ§ar pelo inÃcio, ou seja, pelos primeiros
anos de ensino e gradualmente alargÃ¡-las aos anos de ensino mais avanÃ§ados; Seria necessÃ¡rio que existissem no
ministÃ©rio menos polÃticos e mais investigadores nacionais (e porque nÃ£o internacionais) de reconhecidos mÃ©ritos,
transferindo o conhecimento das prateleiras bolorentas das faculdades e colocando esse conhecimento ao serviÃ§o da
sociedade. Quando falo de investigadores no ministÃ©rio, nÃ£o me refiro apenas a pedagogos, mas tambÃ©m a
sociÃ³logos, psicÃ³logos, antropÃ³logos, filÃ³sofos, economistas, etc.


O CONHECIMENTO SÃ“ EXITE VERDADEIRAMENTE QUANDO Ã‰ PARTILHADO

Diz-se muitas vezes, e com razÃ£o, que a maior parte do conhecimento produzido pelas universidades Ã© pouco mais
que, vÃ£o desculpar-me o termo, â€œmasturbaÃ§Ã£o intelectualâ€• encerrada em grossos â€œcalhamaÃ§osâ€• a amarelecer as suas
esforÃ§adas pÃ¡ginas nos arquivos das diferentes faculdades. Por ser muitas vezes verdade, por o autor deste texto nÃ£o
se rever minimamente nesse processo e por tudo que tem sido dito atÃ© agora, trago para aqui, para a ordem pÃºblica,
algumas questÃµes levantadas por um estudo realizado recentemente. NÃ£o que o autor tenha vontade de se promover,
como talvez alguns possam pensar, mas porque acredita que o conhecimento sÃ³ faz realmente sentido quando Ã©
partilhado com um alargado nÃºmero de pessoas.

MENTALIDADE COLECTIVA
 
As aptidÃµes bÃ¡sicas requeridas pelos novos empregos na sociedade do conhecimento estÃ£o jÃ¡ sobejamente
identificadas. SÃ£o elas a capacidade de abstracÃ§Ã£o, o pensamento sistÃ©mico, a experimentaÃ§Ã£o (saber fazer) e a
colaboraÃ§Ã£o. Ora a escola dos nossos dias, como Ã© sabido, ainda nÃ£o estÃ¡ a preparar os seus alunos para este
desafio. E o que Ã© interessante ver Ã© que dentro da prÃ³pria escola jÃ¡ Ã© notÃ³rio esse desconforto, que se traduz nos
constantes maus resultados obtidos por muitos alunos. A maior parte das vezes, e numa anÃ¡lise escandalosamente
superficial, acaba por se imputar as culpas aos prÃ³prios alunos, aos professores e Ã  famÃlia. NÃ£o deixando isto de ser
verdade, o problema maior Ã© como vimos outro, e bem mais pertinente como ponto de partida para uma reflexÃ£o sÃ©ria,
que Ã© o problema estar na prÃ³pria escola como instituiÃ§Ã£o e naquilo que nos vamos atrever a chamar de â€œmentalidade
colectivaâ€•. Como disse EDGAR MORIN, â€œNÃ£o se pode reformar a instituiÃ§Ã£o sem ter previamente reformado os
espÃritos, mas nÃ£o se pode reformar os espÃritos se previamente nÃ£o se reformarem as instituiÃ§Ãµesâ€•. Ã‰ precisamente
neste impasse que estamos actualmente. 
A instituiÃ§Ã£o escola Ã© uma mÃ¡quina pesada muito difÃcil de manobrar e onde cada centÃmetro de deslocaÃ§Ã£o Ã©
conquistado a par e passo. Ora o nosso tempo nÃ£o se compadece com a lentidÃ£o, Ã© antes um tempo marcado pela
velocidade, que agora jÃ¡ nÃ£o se baseia na mecÃ¢nica ou no motor de combustÃ£o, mas na informaÃ§Ã£o e no
conhecimento. 
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As sucessivas mudanÃ§as em todas as Ã¡reas da sociedade, acarreta dificuldades de acomodaÃ§Ã£o/adaptaÃ§Ã£o, ou
pode mesmo excluir todos aqueles que nÃ£o estejam munidos das ferramentas prÃ³prias que lhes permitam â€œsobreviverâ€•
no seu veloz desenrolar. Por isso a escola, sendo ainda uma instituiÃ§Ã£o estruturante na formaÃ§Ã£o dos indivÃduos,
terÃ¡ que se adaptar rapidamente ao novo paradigma, agilizando-se como instituiÃ§Ã£o e tornando-se numa escola que
aprende, para usar as palavras de PETER SENGE. A escola do futuro sÃ³ vai continuar a existir se contribuir realmente
para a preparaÃ§Ã£o dos indivÃduos para a vida activa de uma forma multidimensional, ou seja, desenvolvendo
integralmente o indivÃduo. Para isso antes das pedagogias e mesmo antes das tecnologias, precisamos de uma
instituiÃ§Ã£o, versÃ¡til, criativa e prÃ³-activa onde todos os seus actores sejam uma peÃ§a fundamental na engrenagem.
O que vemos actualmente Ã© uma engrenagem pouco oleada que fornece aos seus clientes um produto fora de validade.
O ensino nÃ£o pode mais basear-se na figura central do professor, como transmissor quase exclusivo do saber e a
avaliaÃ§Ã£o dos alunos nÃ£o pode mais basear-se quase exclusivamente em dados quantificÃ¡veis. Ã‰ claro que Ã©
necessÃ¡rio saber matemÃ¡tica, saber PortuguÃªs ou InglÃªs, mas porque serÃ¡ que os alunos tÃªm tantas dificuldades?
SerÃ£o os alunos de hoje menos inteligentes que os do passado? Claro que nÃ£o.


A ESCOLA CONSTRUTIVISTA E ROMÃ‚NTICA

O agora muito conhecido investigador NUNO CRATO, veio explicar-nos a todos nÃ³s que as ideias construtivistas e
romÃ¢nticas (imagine-se) tÃªm contribuÃdo para o total falhanÃ§o educativo que estÃ¡ a formar uma imensa quantidade de
analfabetos. Apesar de, no seu livro, realmente existirem muitos aspectos com que concordo plenamente, nÃ£o posso
concordar com a ideia de que a pedagogia construtivista Ã© a responsÃ¡vel por todos os males do ensino. Se o
investigador em causa tivesse leccionado numa escola regular do ensino bÃ¡sico ou secundÃ¡rio iria facilmente perceber
que as nossas escolas de construtivista nÃ£o tÃªm nada, bem pelo contrÃ¡rio, salvo uma ou outra experiÃªncia esporÃ¡dica,
estÃ£o bem arreigadas na visÃ£o secular do ensino. Como pode algo que nunca existiu, pelo menos de forma
sistemÃ¡tica, ser culpado do que quer que seja? O investigador defende ainda que a escola nÃ£o deve estar aberta a
soluÃ§Ãµes pedagÃ³gicas milagrosas e que o melhor Ã© aproveitar o que de bom jÃ¡ existe e fazer uma adequaÃ§Ã£o gradual
Ã s novas realidades. NÃ£o poderia concordar mais com o autor. Realmente nem as soluÃ§Ãµes milagrosas existem, nem a
sociedade estÃ¡ preparada para mudanÃ§as bruscas.


A TECNOLOGIA E A ESCOLA
 
No contexto, do que dissemos no ponto anterior, pensamos que as novas tecnologias, nÃ£o querendo ser milagrosas,
podem dar uma ajuda e contribuir em boa parte para novas prÃ¡ticas pedagÃ³gicas mais adequadas Ã  realidade
contemporÃ¢nea. Claro que ainda existe um longo caminho a percorrer, sobretudo no que diz respeito Ã s metodologias
mais adequadas ao seu uso e ao desenvolvimento de plataformas de ensino mais robustas. HÃ¡ tambÃ©m um longo
caminho a percorrer na verdadeira disseminaÃ§Ã£o das tecnologias pela escola e pela sociedade. Mas o desafio maior Ã©,
com certeza, transformar a tecnologia numa ferramenta realmente activa no processo de ensino/aprendizagem e
contribuir para que esta deixe de ser entendida como um â€œbrinquedoâ€• ou apenas uma â€œexperiÃªnciaâ€• e se torne numa
ferramenta tÃ£o vulgar como o quadro negro. Ou seja, que a tecnologia seja uma verdadeira extensÃ£o do homem e que
a usemos nÃ£o fascinados por ela em si, mas pelas potencialidades educativas que fornece.


A INTERDISCIPLINARIDADE

Todos os dias vimos os nossos alunos perdidos, e diria mesmo angustiados (nÃ£o estou a falar dos alunos
despreocupados, estou a falar daqueles que se interessam) com as exigÃªncias propostas por cada professor no
fabuloso universo curricular constituÃdo por cerca de treze disciplinas. Cada professor tem as suas exigÃªncias
(naturais) e percorre o ano lectivo sem que uma vez se tenha interrogado nas relaÃ§Ãµes possÃveis da sua disciplina com
as restantes. Ora interroguemo-nos como pode isto ser possÃvel, como podemos querer que os alunos se deixem
fascinar pelo conhecimento. Como podemos querer que os alunos fiquem preparados para usar esse conhecimento na
sua natural interacÃ§Ã£o com a realidade. Como poderÃ£o os alunos estar preparados para resolver problemas
concretos. Que conhecimentos utilizÃ¡veis eles tÃªm realmente â€“ eu diria que muito poucos. A cada passo surgem artigos
de opiniÃ£o e estudos que provam que os alunos saem da faculdade sem que estejam preparados para trabalhar. Eu
prÃ³prio conheÃ§o casos concretos de gente â€œbem formadaâ€• que me diz - nÃ£o sei para que tive de estudar estes anos
todos, tive que reaprender tudo de novo lÃ¡ na empresa onde trabalho. 
Sem querer aqui aprofundar esta questÃ£o que nos levaria muito longe, fica no ar este ponto de partida, que reflectirei
mais em profundidade no prÃ³ximo nÃºmero do jornal Perspectiva.


Para terminar este jÃ¡ longo artigo, vamos recorrer Ã s palavras de EDGAR MORIN, que tÃ£o bem definem parte da
missÃ£o da escola e sobretudo dos docentes na sociedade de hoje:
â€¢	Fornecer uma cultura que permita distinguir, contextualizar e globalizar; 
â€¢	Preparar os espÃritos para responder aos desafios que coloca, Ã  condiÃ§Ã£o humana, a complexidade crescente dos
problemas;
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â€¢	Preparar espÃritos a enfrentar as incertezas que nÃ£o param de crescer, nÃ£o sÃ³ fazendo-lhes descobrir a histÃ³ria
incerta e aleatÃ³ria do Universo, da vida, da humanidade, mas favorecendo neles a inteligÃªncia estratÃ©gica e a aposta
num mundo melhor;
â€¢	Educar para a compreensÃ£o humana entre prÃ³ximos e afastados;
â€¢	Ensinar a afiliaÃ§Ã£o ao paÃs, Ã  sua histÃ³ria, Ã  sua cultura, Ã  cidadania republicana, e introduzir a afiliaÃ§Ã£o Ã  Europa;
â€¢	Ensinar a cidadania terrestre, ensinando a humanidade na sua unidade antropolÃ³gica e as suas diversidade
individuais e culturais.
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============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por jogsilva13 - 16/12/06 22:12
_____________________________________

JÃ¡ que estamos a mexer, nÃ£o deixemos fugir a oportunidade - mudemos o que mais importa.
12 anos de escolaridade obrigatÃ³ria ou estar na escola atÃ© (pelo menos) os 18 anos. No final, ou certificado de
aproveitamento, ou de frequÃªncia, mas todos ficam com a escolaridade obrigatÃ³ria concluÃda.
Dos 12, 6 anos de escolaridade bÃ¡sica, que todos devem concluir com aproveitamento (sem o bÃ¡sico feito, nÃ£o hÃ¡
carta de conduÃ§Ã£o, nÃ£o hÃ¡ subsÃdio, nÃ£o hÃ¡ ...).
Os restantes 6, escolaridade complementar, de formaÃ§Ã£o pessoal, social e profissional (esta comeÃ§a aos 13 anos/7Âº
ano de escolaridade, e intensifica-se para aqueles que nÃ£o conseguem progredir no currÃculo dito normal). Desta
forma, os que nÃ£o tiverem competÃªncias (no fundo, os que nÃ£o sÃ£o capazes ou nÃ£o dispÃµem de oportunidade)
sairÃ£o da escola, aos 18 anos, como tÃ©cnicos de uma Ã¡rea profissional.
Para estes, ensino nocturno modular, RVCC, Cursos Profissionais remunerados - e sÃ³ para estes. Os restantes devem
investir na prossecuÃ§Ã£o dos estudos.
30 horas no mÃ¡ximo de aprendizagens - sÃ³ da parte da manhÃ£. De tarde, atÃ© 3 horas de actividades de integraÃ§Ã£o,
socializaÃ§Ã£o, desenvolvimento pessoal, recuperaÃ§Ã£o, currÃculo oculto, chamem-lhe o que quiserem.
Os Professores trabalham, todos, 3h a 4h de manhÃ£, 1h a 2h de tarde, num total de 25h semanais.
CurrÃculos alterados visando a aplicabilidade Ã  vida activa. E chega!

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por sequeira - 17/12/06 23:12
_____________________________________

3.1 â€“ Como fomentar uma melhor articulaÃ§Ã£o entre os professores e os pais/encarregados de educaÃ§Ã£o tendo em
vista melhorar o sucesso escolar dos alunos?

Agora que jÃ¡ vou no assunto nÂº 3 jÃ¡ comeÃ§a a existir alguma recorrÃªncia nalguns pontos das perguntas embora isso
nÃ£o seja nenhum Ã³bice.
Tempos houve em que a retÃ³rica professoral inibia um pouco os pais da maioria dos alunos menos letrados na sua
maioria, com menos capacidade para o contraditÃ³rio atÃ© porque chamados a participar numa Ã¡rea que lhe era distante,
fora do seu contexto quotidiano! Na orientaÃ§Ã£o dos colÃ³quios havia tambÃ©m algum caciquismo e autoritarismo que ora
diminuÃa os pais, ora atÃ© os afastava das reuniÃµes, ora se culpabilizavam os pais em parte pelo insucesso dos filhosâ€¦
Com o crescimento e mais colaboraÃ§Ã£o das comissÃµes de pais as palestras terÃ£o evoluÃdo para uma comunicaÃ§Ã£o
mais de igual para igual atÃ© que finalmente se reconhece que o insucesso escolar nÃ£o podia ser sÃ³ culpa dos pais e ou
dos alunos, mas tambÃ©m e muito dos professores, da mudanÃ§a constante de livros e de professores, enfim do sistema
em geral que tem sentido necessidade de evoluir para melhor! Assim, numa sociedade em que todos partilham a sua
quota parte de culpa Ã© mais fÃ¡cil partir para o diÃ¡logo tendente a minorar as falhas de parte a parte no sentido de uma
melhoria geral do ensino e sobretudo da aprendizagem.
Numa sociedade que se quer cada vez mais perfeita, solidÃ¡ria, mais humana, haverÃ¡ que dar ouvidos a todos
intelectuais ou nÃ£o, formados ou nÃ£o porque todos sÃ£o pais, todos terÃ£o a sua visÃ£o do problema e todos quererÃ£o
certamente o melhor para os seus filhos! Desde hÃ¡ muito que se vem falando na produtividade dos trabalhadores, no
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mÃ©rito! Quem quer um emprego privado faz testes, Ã© sujeito a entrevistas, em suma Ã© avaliado! Depois sÃ³ faz carreira
quem demonstra valor, quem faz progredir a empresa! Nos tÃªxteis e noutras indÃºstrias era vulgar ouvir-se que eram
controlados de tal maneira que jÃ¡ se sabia de antemÃ£o quantas peÃ§as teria de produzir um trabalhador normal por
hora e quantas mais produzia um muito bom! Enfim, a produtividade e o mÃ©rito, os resultados e os objectivos estÃ£o
implantados na sociedade! EntÃ£o porque nÃ£o aplicar tudo isso na administraÃ§Ã£o pÃºblica espaÃ§ando muito mais os
automatismos das promoÃ§Ãµes? Todos nÃ³s sabemos que ao abrigo de uma data de artigos legais Ã s vezes os
professores primÃ¡rios nÃ£o punham os pÃ©s nas escolas para onde eram designados ou entÃ£o faltavam com frequÃªncia
e metiam baixas! Eu fui aluno em LÃnguas e Secretariado no ISCAP e sei que alguns colegas meus em inÃcio de curso
estavam colocados a dar aulas a meu ver sem preparaÃ§Ã£o e houve atÃ© um de Aduaneiro que estava a dar prÃ¡ticas de
secretariado quando nÃ£o tinha sequer essa disciplina no seu curso sendo ainda por cima gago! Enfim poderÃamos
quero crer atÃ© falar em falta de preparaÃ§Ã£o de certos professores para dar algumas disciplinas, mas fiquemos por aqui.
Portanto os professores tÃªm de comeÃ§ar por ter os seus cursos devidamente acabados, formaÃ§Ã£o pedagÃ³gica e
psicolÃ³gica antes de iniciar-se como tal. Deveriam, como dantes, ser sujeitos a estÃ¡gio, remunerado claro, sob
orientaÃ§Ã£o dum mestre qualificado e com muita experiÃªncia. Durante a sua carreira deve, como outros doutores, ser
avaliado pelos resultados obtidos e pela sua real capacidade de ensinar. O facto de ter tirado 18 ou 19 nÃ£o quer dizer
que saiba ensinar e consiga bons resultados com os seus alunos. As escolas no seu todo devem tambÃ©m ser avaliadas
e os seu resultados comparados com os de outras escolas. Mas dir-me-Ã£o que hÃ¡ escolas inseridas em comunidades
mais propÃcias e outras menos! Para isso ser tomado em consideraÃ§Ã£o e melhorado hÃ¡ que por o serviÃ§o social em
funcionamento, os psicÃ³logos e os nutricionistas nas respectivas cantinas. 
Alguns pais, isto Ã©, muitÃssimos nÃ£o tÃªm possibilidade de ajudar os seus filhos a fazerem os trabalhos de casa, outros
quiÃ§Ã¡ mais capazes andam numa correria o dia todo chegando a casa arrasados. As crianÃ§as ficam horas em casa
sozinhos e ou ao cuidado de empregadas domÃ©sticas que a maior parte das vezes tÃªm uma educaÃ§Ã£o muito limitada
para alÃ©m de que nÃ£o tÃªm autoridade. A vida nas cidades encaixota as crianÃ§as, obriga-as a estar sentadas a ver
programas de TV desinteressantes, pouco educativos e ou construtivos das suas personalidades, sujeitos a uma
publicidade agressiva e desenfreada! Entretanto a Internet pode ser uma Ã³ptima ferramenta para se aprender, assim
como para destruir. Hoje o ensino, a educaÃ§Ã£o comeÃ§am a globalizar-se passando a tornar-se uma responsabilidade
de todos, da sociedade em geral e jÃ¡ nunca mais sÃ³ dos professores e muito menos dos pais que tÃªm de trabalhar
todo o dia para pagarem as contas. As escolas tÃªm que estar disponÃveis para dialogar com as comissÃµes de pais em
horas a que estes possam estar presentes! Por sua vez os poderes pÃºblicos tÃªm de pressionar as empresas para que
dispensem os seus trabalhadores umas horas de dois em dois meses para participarem e colaborarem com os
professores em iniciativas que criem familiaridades entre pais, alunos e professores! Se a escola em colaboraÃ§Ã£o
concertada com a restante sociedade envolvente se tornar cada vez mais uma grande famÃlia quero crer que os
resultados se farÃ£o sentir em larga escala. 
Entretanto, hoje mais do que nunca, os professores terÃ£o tambÃ©m de assumir ao mÃ¡ximo a sua funÃ§Ã£o de
educadores aceitando que os alunos permaneÃ§am mais tempo nas escolas onde necessariamente tambÃ©m terÃ£o que
haver espaÃ§os de divertimento, de expressÃ£o artÃstica livre, exercÃcio fÃsico, trabalhos manuais e ou oficinas,
artesanato, etc.
O que falta na sociedade portuguesa Ã© a evoluÃ§Ã£o de um individualismo tradicionalista para todo um sem nÃºmero de
iniciativas viradas para o bem comum, para o voluntariado, para um real bem querer ao prÃ³ximo! Parece-me que hoje
um dos grandes problemas da sociedade Ã© que as suas crianÃ§as e jovens circulam, vivem, crescem tempo demais um
pouco sÃ³s, entregues a si prÃ³prias, com apoios aqui, agora acolÃ¡, mas nÃ£o constantes e continuados. Assim, as suas
estruturas fÃsicas, psicolÃ³gicas, emocionais sem apoios continuados e sÃ³lidos hesitam, tÃªm medos, ficam inseguras,
procuram saÃdas Ã s escuras, caem nos abismosâ€¦
NÃ³s a sociedade a que eu chamo rasca e Ã  rasca que um dia tivemos o topete e a pouca vergonha de chamar aos
filhos a que demos origem de juventude rasca temos que meter a mÃ£o na consciÃªncia, perceber que temos falhado
redondamente e que nÃ£o adianta disparar culpas para todos os lados! Rever, corrigir, endurecer a educaÃ§Ã£o, exigir
mais disciplina, mais memÃ³ria, dar mais e exigir mais, amar mais e mostrÃ¡-lo menos. Para criar excelÃªncia todos temos
de ser excelentes! Em favor dos nossos filhos, pela nosso sossego na velhice, pela PÃ¡tria, melhorar, melhorar! Eis o
caminho que proponho.
Sequeira - Porto

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por sequeira - 18/12/06 21:12
_____________________________________

3.2 â€“ De que formaÃ§Ã£o inicial e contÃnua precisam os professores nos prÃ³ximos anos?

Ora aqui estÃ¡ uma pergunta quiÃ§Ã¡ muito controversa e que darÃ¡ certamente pano para mangas. Como aluno atÃ© ao 7Âº
ano antigo (+/- 1961), como pai que teve de ensinar quase tudo ao seu filho atÃ© quase completar o 9Âº ano, hoje com 32
anos, Designer de ComunicaÃ§Ã£o, que foi orientado para o TÃ©cnico Profissional de Artes GrÃ¡ficas e Industrias do Papel
a partir do 9Âº. Apreciadas as suas enormes dificuldades em MatemÃ¡tica e FÃsica irregularmente dadas como se do
ensino normal se tratasse e que de nada lhe serviram no seu curso superior, ao contrÃ¡rio de InglÃªs e FrancÃªs porque
lhe mandavam estudar por livros escritos nessas lÃnguas. Como aluno nocturno do Curso de LÃnguas e Secretariado,
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no ISCAP, onde fiquei pelo 3Âº ano revoltado contra a Estenografia de LÃnguas, tentarei ajudar construtivamente no que
se me oferecer sugerir.
Em primeiro lugar nÃ£o me cabe na cabeÃ§a que possa haver professores a dar aulas sem terem os seus cursos
superiores acabados. Depois julgo que devem os seus estudos ser complementados com formaÃ§Ã£o pedagÃ³gica e
psicologia aplicada ao ensino. Devem tambÃ©m ser sujeitos a um estÃ¡gio remunerado durante um mÃnimo de um ano
lectivo sob orientaÃ§Ã£o de um mestre com muita experiÃªncia no ensino da ou das disciplinas para as quais o
estagiÃ¡rio/a foi designado/a e com saber mais que comprovado.
Devem tambÃ©m os professores ficar colocados no mÃnimo 3 a 4 anos numa mesma escola para que alunos e pais se
familiarizem com o professor e haja uma constÃ¢ncia no mÃ©todo e no esquema de ensino. 
Hoje em dia a navegaÃ§Ã£o na Internet Ã© indispensÃ¡vel como ferramenta e cada professor nas suas Ã¡reas especÃficas
deve orientar os alunos a tirarem o mÃ¡ximo proveito no mÃnimo tempo e ajudÃ¡-los tambÃ©m a entender que se nÃ£o
devem perder e ou viciar nos jogos, preveni-los contra os perigos dos chats, etc. No meu entender a Internet, porque
nÃ£o tem controlo, muito mais do que a TV, serve para construir, mas pode ser um rÃ¡pido caminho para destruir! HÃ¡
matÃ©rias cujos saberes estÃ£o constantemente em evoluÃ§Ã£o pelo que penso ser dever dos reitores e ou
administradores das escolas fomentar cursos de actualizaÃ§Ã£o, a ida a conferÃªncias dadas por cientistas de renome,
debates, etc. No meu entender, tal como os mÃ©dicos, os engenheiros, os tÃ©cnicos das TI, ao professores nÃ£o se podem
deixar cristalizar depois do seu curso tirado e de iniciada a sua carreira no ensino. Ser professor implica uma missÃ£o de
muita responsabilidade de que os professores se nÃ£o podem distanciar que Ã© a de formar e ensinar os homens de
amanhÃ£ que governarÃ£o este nosso paÃs, que estarÃ£o a gerir as nossas empresas, a dar por sua vez aulas, a
construir pontes, a tratar da nossa saÃºde e da nossa seguranÃ§a, etc. TambÃ©m entendo que para subirem nas suas
carreiras, alÃ©m de mÃ©rito comprovado pelos resultados, o professor se deve sujeitar a concursos sÃ©rios onde se
revelarÃ£o os melhores! O futuro do nosso paÃs tem que vir a ser melhor e a educaÃ§Ã£o dos nossos filhos e netos
requer excelÃªncia pelo que os educadores tambÃ©m terÃ£o que ser excelentes! As nossas crianÃ§as sÃ£o, na sua maioria,
no mÃnimo de inteligÃªncia mÃ©dia e nÃ£o podem ser mais apontadas como as culpadas, mas muito mais como vÃtimas
do sistema! Isso Ã© injusto e Ã© desumano.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por sequeira - 18/12/06 21:12
_____________________________________

3.3 â€“ Que organizaÃ§Ã£o escolar poderÃ¡ melhorar o processo educativo?

 Nesta pergunta confesso as minhas limitaÃ§Ãµes porque estÃ¡ certamente muito fora do meu Ã¢mbito de abrangÃªncia.
Mas talvez possa tentar dizer que tem de haver forte respeito pelas hierarquias sem que isso possa e ou deva inibir o
diÃ¡logo e o trabalho de equipe pois que Ã© suposto que numa escola todos devam trabalhar com um objectivo que Ã©
ensinar o melhor possÃvel os alunos. Tem certamente que haver tambÃ©m grande disciplina e ao mesmo tempo um
espÃrito de entreajuda em que o contributo de todos seja considerado fundamental! A pontualidade e a assiduidade
deve ser exemplar para os alunos, devendo ser previamente traÃ§ados os objectivos a atingir. O programa de cada livro
deve ser dado na Ãntegra para que os alunos nÃ£o passem consecutivamente de ano com parte da matÃ©ria por concluir.
Uma das coisas que mais me enraivecia na condiÃ§Ã£o de pai de um aluno do preparatÃ³rio era que o meu filho
raramente acabava a Ã¡lgebra e quase nunca dava geometria. Foi sempre algo que ultrapassou a minha capacidade de
compreensÃ£o! Finalmente urge que os professores nÃ£o tenham medo de chumbar ainda que saibam de antemÃ£o que
o aluno vai abandonar o ensino no 9Âº ano. Mesmo nessas circunstancias ele/a vai precisar de todo o saber que puder
adquirir para o seu quotidiano posterior.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por sequeira - 18/12/06 22:12
_____________________________________

3.4 â€“ Que tipo de autonomia e que mecanismos de responsabilizaÃ§Ã£o devem ser postos em prÃ¡tica nas escolas?

Depois de se ponderar o factor comunidades locais mais ou menos favorÃ¡veis e posto que seja em funcionamento o
serviÃ§o de apoio social e psicolÃ³gico acho que ao professor deve ser dada alguma autonomia para que encontre o
melhor caminho para obter bons resultados advindo-lhe daÃ, necessariamente, tambÃ©m uma maior responsabilidade no
cumprimento dos objectivos.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por jafundo - 19/12/06 12:12
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_____________________________________

Individualismo tradicionalista? GeraÃ§Ã£o rasca? Pela PÃ¡tria? Endurecer o ensino?

Caro Sequeira, estÃ¡ a anos luz das soluÃ§Ãµes mas nÃ£o lhe exijo que compreenda porquÃª. NÃ£o Ã© fÃ¡cil encontrar o
caminho no meio do barulho. Tapar os ouvidos e abanar a cabeÃ§a em negaÃ§Ã£o tambÃ©m nÃ£o representa qualquer tipo
de atitude. Mas deixe-me que lhe diga que as suas dissertaÃ§Ãµes sobre rasquices e outras aventuras pouco ou nada
acrescentam para alÃ©m do caracterÃstico ruÃdo irritante do pseudo-intelectual "tradicionalista" e narciso.

Nunca ninguÃ©m disse que era fÃ¡cil e acredite que esta geraÃ§Ã£o lhe pode ensinar muitas coisas...

j a f

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por sequeira - 19/12/06 21:12
_____________________________________

3.5 â€“ Que podem (e vÃ£o) as comunidades locais fazer mais pelas suas escolas?

Ora aqui estÃ¡ uma pergunta muito interessante a ser posta sobretudo Ã s comissÃµes de pais e aos poderes pÃºblicos
locais. O cidadÃ£o isoladamente nÃ£o poderÃ¡, quero crer, uma perspectiva muito aguda da situaÃ§Ã£o por estar um
pouco fora do seu contexto quotidiano, mas poderÃ¡ certamente sugerir e ou, no mÃnimo, especular um pouco sobre o
assunto ainda que as suas ideias possam parecer um tanto utÃ³picas. No meu entender, por exemplo, pode ser utilizado
o voluntariado para fomentar uma maior seguranÃ§a nas escolas desde que devidamente organizado em colaboraÃ§Ã£o
directa entre escolas e poderes pÃºblicos locais. Para alunos mais carenciados e ou vivendo longe das escolas os
poderes pÃºblicos locais deveriam assegurar transportes. Tanto quanto possÃvel nas escolas deveria haver p. almoÃ§o,
almoÃ§o e lanche a preÃ§os acessÃveis para todos e quiÃ§Ã¡ gratuitos para os mais pobres ainda que o serviÃ§o tivesse
que ser mÃ³vel. Entendo tambÃ©m que os poderes pÃºblicos e o M.E. se devem entender no intuito de que nas escolas
funcione um serviÃ§o social de apoio a alunos e famÃlias e acompanhamento psicolÃ³gico de situaÃ§Ãµes mais graves.
Para alÃ©m disso haverÃ¡ que motivar os cidadÃ£os para a solidariedade para com as crianÃ§as mais carentes de tal modo
que lhes nÃ£o faltassem os livros, nem as roupas, nem atÃ© os medicamentos mais bÃ¡sicos.
Agora se as comunidades locais vÃ£o fazer isto, ou muito mais e melhor nÃ£o me compete afirmÃ¡-lo, mas sugerir que as
direcÃ§Ãµes das escolas em colaboraÃ§Ã£o com as comissÃµes de pais solicitem o apoio do poder pÃºblico local que assim
captarÃ¡ mais votos!

============================================================================

Re:Pessoas que se comportam eticamente sÃ£o mais ra
Afixado por Quiron - 20/12/06 11:12
_____________________________________

Mozart nÃ£o Ã© considerado pela sua inteligÃªncia?!
Pelo contrÃ¡rio: o que eu sempre tenho visto escrito Ã© que Mozart, juntamente com Newton e Leonardo da Vinci, sÃ£o
hoje considerados os seres humanos mais inteligentes de sempre.
NÃ£o sei como Ã© que os psocÃ³logos avaliam o QI de pessoas que jÃ¡ morreram, mas os nÃºmeros que tenho visto
apontados para estas trÃªs figuras oscilam entre os 180 e os 190 pontos.
Posto isto, nÃ£o digo que a Â«inteligÃªncia emocionalÂ» e a Â«inteligÃªncia volitivaÂ» nÃ£o sejam importantes na
Â«formaÃ§Ã£o integralÂ» da pessoa. Dgo, sim, que esta formaÃ§Ã£o integral nÃ£o deve competir Ã  escola, e isto por uma
razÃ£o anÃ¡loga Ã  que estabelece a separaÃ§Ã£o de poderes em matÃ©ria de governaÃ§Ã£o: do mesmo modo que um
Estado que concentrasse no mesmo Ã³rgÃ£o os poderes executivo, legislativo e judicial seria totalitÃ¡rio, assim serÃ¡
necessariamente totalitÃ¡ria a escola que concentre em si a formaÃ§Ã£o integral dos alunos.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por Celia - 27/12/06 19:12
_____________________________________

Caro senhor Sequeira, Ã© por demais evidente que o seu contributo, tal como o de outros, Ã© pertinente quando vindo fora
da classe de professores e na sua qualidade de ex aluno e ex encarregado de educaÃ§Ã£o.
ConvÃ©m, no entanto, informar-se um pouco mais sobre a formaÃ§Ã£o dos docentes. Passados mais de 30 anos apÃ³s o
25 de Abril e com a massificaÃ§Ã£o do ensino, posso quase assegurar-lhe que nÃ£o haverÃ¡ nenhum professor sem
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formaÃ§Ã£o superior e, tendo eu acabado o meu curso de LÃnguas e Literaturas em estudos Portugueses e Ingleses em
1981, jÃ¡ na altura tive dois anos de estÃ¡gio: dois anos de prÃ¡tica pedagÃ³gica assistida, e concomitantemente, dois
anos de teoria sobre Psicologia do Adoelscente, Sociologia da EducaÃ§Ã£o etc, bem como "cadeirÃµes" feitos atravÃ©s da
prestaÃ§Ã£o de exames( alguns de 3 horas) sobre didÃ¡cticas viradas para a minha especialidade. Logo, o que o senhor
sugere hÃ¡ muito que Ã© feito, sendo agora que hÃ¡ muitos cursos jÃ¡ de estÃ¡gio integrado. Para alÃ©m disso, ao longo da
mina vida profissional, tal como os meus colegas, tenho frequentado dezenas e dezenas de acÃ§Ãµes de formaÃ§Ã£o,
escolhendo sempre aquelas que foram contribuindo para a minha especialidade. Frequentei-as nÃ£o porque tinha sÃ³ de
apresentar crÃ©ditos para ascender na carreira, mas por sentir que tinha continuadamente muitos desafios pela frente e
queria estar actualizada.
Quantos aos estÃ¡gios pagos, coloco as minhas dÃºvidas, jÃ¡ que na actividade privada a maioria nÃ£o paga estÃ¡gios,
estes devem ser entendidos como complemento de formaÃ§Ã£o uma vez que sÃ³ depois do estÃ¡gio o docente terÃ¡ uma
classificaÃ§Ã£o profissional final.
HÃ¡ tantas classes profissionais que tÃªm uma Ordem e como sabemos, sÃ³ depois do estÃ¡gio e atÃ© mesmo exames
exigidos pelas ordens, Ã© que os estagiÃ¡rios obtÃªm a carteira profissional.
O problema com a nossa classe passa ( e regride) com o chinfrim dos sindicatos que deveriam remeter-se
exclusivamente Ã s questÃµes laborais e deixarem de mandar palpites sobre a deontologia da docÃªncia. SÃ£o campos
diferentes.
O curriculum dos cursos virados para a docÃªncia, bem como aspectos ligados Ã  formaÃ§Ã£o inicial, contÃnua, etc deviam
estar sob a alÃ§ada de um organismo tutelar, chamemos-lhe Ordem, e nunca ao sabor dos movimentos sindicais que
continuam com tiques pÃ³s 25 de Abril.NÃ£o me parece que as atitudes sindicais tenham contribuÃdo, sobretudo
ultimamente, para a reforma do ensino, pelo contrÃ¡rio, aos olhos da sociedade a visÃ£o que dÃ£o dos professores, onde
milhares e milhares nem se revÃªem, tem conduzido toda esta preocupaÃ§Ã£o ligada Ã  educaÃ§Ã£o para assuntelhos de
rua.
Para finalizar, dir-lhe-ei e porque sinto na pele, seria bom que os Pais e/ou Encarregados de educaÃ§Ã£o nÃ£o se
demitissem das suas funÃ§Ãµes. Estes sÃ£o alertados, por vÃ¡rias vias, para se deslocarem Ã s escolas e muito poucos
aparecem. A lei prevÃª, junto das entidades patronais, uma deslocaÃ§Ã£o Ã  escola, por trimestre, mas nem assim
comparecem. Esta Ã© a realidade que temos, esta Ã© a mentalidade que ainda impera em muitas zonas do PaÃs: se o
jovem Ã© malcriado junto da famÃlia, lÃ¡ vem a frase fatÃdica, " foi isso que te ensinaram na Escola?"Assim, sem um
esforÃ§o articulado, nÃ£o hÃ¡ educaÃ§Ã£o que nos valha.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por sequeira - 30/12/06 17:12
_____________________________________

Li com gosto e grande admiraÃ§Ã£o o texto de â€œantoniofigueiredoâ€• de 31-07-06. Se fosse capaz de escrever assim e
tivesse cultura idÃªntica poderia quiÃ§Ã¡ dizer que me â€œtirou as palavras da bocaâ€•! Mas nÃ£o Ã© verdade porque nÃ£o chego
tÃ£o alto. Entendo Ã© que muita gente culta, isto Ã©, melhor dizendo, com canudos, pais e professores mesmo, aprenderia
muito com este texto! Em nome do futuro deste Portugal agradeÃ§o-lhe a sua excepcional e arguta intervenÃ§Ã£o! Por
Ãºltimo, como cidadÃ£o com 61 anos e frequÃªncia do ensino superior, como pai de um filho com 32 anos que consegui
formar depois de muitas dificuldades e depois de gastar fortunas, julgo que a Sra. Ministra da EducaÃ§Ã£o estÃ¡ a tentar
fazer o que hÃ¡ jÃ¡ dezenas de anos se impunha que fosse feito! Ã‰ certo que mexe com muita gente que se acha muito
culta, inteligente, poderosa e fina, que estava habituada jÃ¡ quase a ser Senhor/a absoluto/a, enfim, intocÃ¡vel! Mas o que
tem de ser feito impÃµe-se para um melhor futuro deste nosso paÃs e certos poderes e privilÃ©gios terÃ£o forÃ§osamente
que ser abalados e reorganizados.

============================================================================

Re:Professores; alunos e escolas
Afixado por jbsimas - 03/01/07 01:01
_____________________________________

Um dos problemas nestas discussÃµes sÃ£o as generalizaÃ§Ãµes; Outro a visÃ£o dicotÃ³mica simplista como se o mundo
fosse a preto e branco. NÃ£o digo que seja o seu caso mas sÃ£o frequentes situaÃ§Ãµes destas. Sou professor e nÃ£o
tenho receio do princÃpio da avaliaÃ§Ã£o que deve ser generalizada a todas as profissÃµes.TambÃ©m nÃ£o acredito que a
boa avaliaÃ§Ã£o seja sÃ³ a praticada nas empresas privadas.Se assim fosse, Portugal seria tÃ£o competitivo e teria
aplicado tÃ£o bem os fundos da UniÃ£o Europeia como outros que o fazem. 
O problema estÃ¡ tambÃ©m nos critÃ©rios de avaliaÃ§Ã£o e nos avaliadores.Penso que Ã© possÃvel encontrar critÃ©rios. Neste
momento, o que me preocupa Ã© quem vai avaliar. Penso que sÃ³ seria aceitÃ¡vel ser avaliado por alguÃ©m que jÃ¡ tivesse
sido avaliado e que tivesse, pelo menos, o mesmo tipo de experiÃªncia e conhecimentos e alguma independÃªncia
relativa.Infelizmente nÃ£o irÃ¡ ser o caso em muitas circunstÃ¢ncias.Por exemplo, a maioria dos inspectores que irÃ£o
tambÃ©m avaliar os coordenadores de departamento, hÃ¡ longos anos que nÃ£o sabem o que Ã© uma turma e muitos deles
tÃªm menos formaÃ§Ã£o do que muitos dos professores que vÃ£o ser avaliados. SituaÃ§Ã£o semelhante,embora menos
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gritante se passa com as direcÃ§Ãµes de muitas escolas.
JoÃ£o Simas
Ã‰vora

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por Maria G. - 10/01/07 15:01
_____________________________________

Registei-mena esperanÃ§a de que quem tem poder se dÃª ao trabalho de vir ler alguma coisa. Ã© pouco provÃ¡vel mas
como este Ã© o debate nacional sobre o tema, quem sabe...
A Ministra, a opiniÃ£o pÃºblica, os jornais, os comentadores polÃticos e tutti quanti "batem" muito e quase exclusivamente
nos professores como responsÃ¡veis pela qualidade do ensino(ou falta dela). Ora eu, enquanto professora jÃ¡ passei por
muitas escolas e hÃ¡ um factor que sempre se revela determinante para a qualidade do ensino: os alunos.Passo a
explicar:numa escola frequentada por alunos bem comportados, interessados, cujos pais valorizam a Escola, os
resultados escolares sÃ£o bons e o ambiente Ã© bom. Os professores conseguem ensinar e a escola tem boa reputaÃ§Ã£o
na comunidade.Quando, pelo contrÃ¡rio a escola Ã© frequentada por uma populaÃ§Ã£o desinteressada, mal comportada,
que torna o dia-dia dos professores num inferno de indisciplina, adivinhem o que acontece ? Maus resultados escolares,
clima de escola insuportÃ¡vel, professores de baixa psiquiÃ¡trica.
Esta Ã© uma verdade de Lapalisse para qualquer professor com um mÃnimo de experiÃªncia mas por ser tÃ£o evidente,
tÃ£o Ã³bvia, nem assim ainda saltou aos olhos dos responsÃ¡veis pela EducaÃ§Ã£o.
No nosso sistema educativo, os alunos tÃªm , na prÃ¡tica, todos os direitos e nenhuns deveres e o professor Ã©, sem
sombra de dÃºvida, o elo mais fraco a quem tudo Ã© exigido e a quem nÃ£o Ã© assegurado (repito na prÃ¡tica e nÃ£o nas
intenÃ§Ãµes sempre muito bonitas) nem sequer o direito a ver respeitada a sua dignidade e a sua integridade fÃsica. Se
acham que exagero, respondam a esta pergunta: O que acontece a um aluno que agride o seu professor em plena sala
de aula, deixando-o em estado de ser levado para o hospital ? Eu respondo:no mÃ¡ximo serÃ¡ suspenso por 8 ou 10 dias.
E mais, as faltas que der durante este perÃodo nÃ£o contam para efeitos de reprovaÃ§Ã£o. Por outras palavras, o aluno
terÃ¡ uns dias de fÃ©rias como "recompensa" pelo seu acto criminoso(Ã© que se for um qualquer cidadÃ£o a agredir outro, o
acto Ã© considerado crime mas numa escola Ã© apenas um acto de indisciplina).
E se isto nÃ£o diz tudo sobre o "equilÃbrio" do sistema...
Na minha opiniÃ£o, o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o deveria pensar mais numa forma (ou formas) de responsabilizar os
alunos pela aprendizagem e pelos resultados e nÃ£o "malhar" mais nos professores que afinal nÃ£o tÃªm autoridade nem
para se manterem inteiros numa sala de aula quanto mais obter sucesso a partir de alunos que nÃ£o valorizam
minimamente a Escola. Alunos a quem o Estado paga uma educaÃ§Ã£o e que a atiram pela janela fora num desperdÃcio
de dinheiros pÃºblicos pelo qual nunca sÃ£o responsabilizados.

============================================================================

Re:Escolas, Professores e Outros Profissionais
Afixado por Modesto VitÃ³ria - 18/01/07 10:01
_____________________________________

COMO VAMOS MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO:
    Na minha opiniÃ£o penso que investindo, fortemente, na mudanÃ§a/revoluÃ§Ã£o de mentalidades. â€“ Essa mudanÃ§a de
mentalidades, far-se-Ã¡ com professores motivados e com vocaÃ§Ã£o/formaÃ§Ã£o, jÃ¡ a partir do prÃ©-escolar. Pois ninguÃ©m
pode dar aquilo que nÃ£o tem e, os valores para a cidadania/civismo tÃªm que ser sentidos e nÃ£o impostos por decretos.
Penso que para exercer a tÃ£o nobre profissÃ£o de professor, deveriam de ser seleccionadas pessoas muito especiais:
Com capacidades humanas e intelectuais para ajudarem a guiar/conduzir os alunos, a fim de conseguirmos uma
sociedade mais justa. Julgo que a profissÃ£o de professor Ã© a mais importante â€“ uma vez que todos os alunos foram ou
serÃ£o influenciados durante muitos anos, quer positiva ou negativamente pelos professores, isto Ã©, tÃªm uma grande
responsabilidade nos bons ou maus conhecimentos/valores que estÃ£o a transmitir aos futuros responsÃ¡veis pela
conduÃ§Ã£o, do nosso bonito paÃs.  
 Mas, Infelizmente os sistemas de ensino/formaÃ§Ã£o preocupam-se com a seguranÃ§a fÃsica e econÃ³mica e,
normalmente Ã© muito esquecida a seguranÃ§a EMOCIONALâ€¦ 

A Sr.Âª Ministra da EducaÃ§Ã£o, jÃ¡ anunciou que os professores tÃªm que ter formaÃ§Ã£o permanente nas novas
tecnologias da informaÃ§Ã£o. NÃ£o posso descurar, realmente, das grandes vantagens e, tambÃ©m desvantagens que a
informÃ¡tica nos trouxe, no entanto, a cultura nÃ£o se deve render Ã  tecnologiaâ€¦
A frase seguinte Ã© ouvida com muita frequÃªncia: POR FALTA DE CIVISMO â€“ grande parte dos acidentes nas estradas,
sÃ£o provocados por falta de civismo; o salve-se quem poder e deixa andar falta de civismo; os escÃ¢ndalos no futebol
(a nossa ignorÃ¢ncia consegue alimentar trÃªs jornais diÃ¡rios ligados ao futebol) faltam de civismo; a corrupÃ§Ã£o falta de
civismo; a injustiÃ§a na justiÃ§a falta de civismo; a falta de humanismo nos cuidados de saÃºde publica, falta de civismo e
por aÃ foraâ€¦ (O equilÃbrio mental, Ã© conseguido com auto-estima e autoconfianÃ§a.
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 Aos verdadeiros professores que abraÃ§aram a profissÃ£o com carinho e abnegaÃ§Ã£o, aproveito para expressar o meu
sincero reconhecimento.

â€œO crescimento intelectual do seu filho Ã© afectado por: deficiÃªncias fÃsicas, carÃªncias emocionais, sentimentos
reprimidos, pressÃ£o exagerada para metas pouco razoÃ¡veis, disciplina nÃ£o democrÃ¡tica, linhas de comunicaÃ§Ã£o
fechadas, salas de aula superlotadas, professores inadequados e tÃ©cnicas pedagÃ³gicas deficientesâ€•.  
  
(Aproveito para dar mais esta sugestÃ£o: Quando serÃ¡ que o MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o, tem a coragem de mandar retirar
das escolas, - as mÃ¡quinas dos sumos, assim como outros produtos alimentares de mÃ¡ qualidade. A obesidade, a
diabetes etc. agradecemâ€¦

============================================================================
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